
Alosofia d
"0 Brasil lem dificuldades, porém esla realizando grandes progressos
no empenho de resolvê-Ias" - disse,o Ministro Horácio Láfer.

•

•
NOVA YORK, 16 (U. P.)

_ O ministro das Rela­
ções Exteriores do Brasil,
Horácio Lafer, ao chegar
hoje á tarde a, esta cidade
de passagem para Ottawa,
disse que espera que sua

visita "ajude a, estabele­
cer uma nova filosofia na

política interamericana".
O chanceler brasileiro,

que amanhã prosseguirá
viagem rumo ao Canadá,
acrescentou:
"Para nós, essa filosofià

está patente na "Opera­
cão Pan-Americana. Há
necessidade de ser estabe­
lecida uma verdadeira so­

Iídaríedade entre os povos
deste Hemisfério. Sómente
assim poderell1os lutar con­
tra o subdesenvolvimento,
como o desejam milhões de
pessoas na América Lati­
na.

"Digo-lhes
sinceridade"
o chanceler

"que acredito que a bata­
lha pelo mundo livre fra­
cassará se êste Hemísfério
se transforma em porta
aberta e espaço livre para
diferentes ideologia e díte-

rentes bandeiras. Por isso
nós queremos levantar uma
bandeira comum para tôda
a America com a "Opera­
ção Pan-Americana".

NÃO FOI BUSCAR
CRÉDITOS

ou qualquer outra coisa.
"O Brasil tem dificulda- ,

des" _ assinalou _ "po­
rém está realizando gran­
des progressos no empenho
de resolvê-las. Estamos tra­
balhando por uma politica
calativa, não para nosso
exclusivo beneficio".
Sôbre sua visita ao Ca­

nadá, disse o ministro bra­
sileiro que nada seria mais
satisfatório para nós que
conseguir fazer com que o
Canadá trabalhe conosco,
em nosso esforço pan-arne­
ricano".
O chanceler resumiu o

objetivo de sua visita com
estas palavras: "E' uma
visita de boa vontade que
tornará efetivos e porá em

ação alguns' dos príncípíos

Lafer declarou
vem aos Estados
negociar créditos.

que não
Unidos

dinheiro
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Sexta-Feira Diretório Nacional do PSD marcará
Convenção Nacional ,para HomOlogação da
RIO ui (v. A.) _ O di-

Cd·d t J
oito bilhões a fim de qus o tigos do projeto, como o

retóri� nacional do PSD an I a 'ura ango
govêrno tenha condições que concede ao Conselho

está convocado para sexta-'
. de enfrentar outras reívín- de Segurança Nacional o

feira, numa reunião destí- " dicações_que naturalmen�e dir�ito de dec�arar da il�-
nada a marcar a conven- convencão não é mais epí- No encontro de ontem decorrerao daquela medi- galIdade ou mcovemencia

cão nacional pessedista sódio de importância pois com o presidente da Re- d�, como por exemplo, pe- de uma greve, são altamen-
para homologação da, can- a campanha em favor da pública, o sr. João Goulart dl??S de reestruturação dos te desravoráveís aos traba-
didatura do sr. João Gou- chapa Lott-Jango já está teve oportunidade de verí- militares e do pessoal das Ihadores,
lart a vice-presidente da

se realizando, não havendo ficar perfeita identidade, autarquias. Com referência à campa-�epública, A convenção se- qualquer dificuldade da entre os seus pontos-de- No tocante ao projeto nha Lott, o sr. João Gou-
ra convocada provavel- parte do PSD quanto ao vista e os do sr. Kubitschek Jefferson Aguiar sôbre a lart considera que estão
mente para uma �ata en- nome do presidente do no tocante aos projetos de Lei de Greve entende o bem encaminhados os es-
tre 10 e 20 de abril, segu- PTB. reestruturação do funcio- sr, João Goulart que nada quemas em que se assen-ramente a;ntes da mudan- nalismo civil e da Lei de impede um ajustamento tam as duas correntes si-ça da capital.

,

O vice-presidente da Re- Greve, de pontos-de-vista, me- tuacionistas de tal modoO sr Amaral Peíxoto pública, sr. João Goulart, Q t
..

" uan o ao pnrneiro, o diante transígêncía de par- que a vitória do marechalem contato �om a reporta- conferenciou ontem demo-
sr. Kubitschek entende que te a parte. O více-presí- está amplamente assegu-gem, ontem a tar,de, ?ecla- radamente com o presí- .deve ser mantido o teto de dente acha que alguns ar- rada.

rou 'que a realização da dente Juscelino Kubitschek,
no Palácio das Laranjei­
ras. Na conversa foram
abordados problemas polí­
ticos,
O dirigente trabalhista

informou à reportagem
que está programado um

encontro para um exame
final dos projetos de lei
cuja aprovação constitui
reivindicação trabalhista.
Na mesma reunião, serão
adotadas provídêncías para
o entrosamento .da cam­

panha presidencial. ,

Homenagem
A ultima sessão da Camara

dos Deputados no Rio de Janei .. i
1'0, em data alnda não' rrxadá
em abril próx1m(), será solene, a

homenagem a cidade que a

acolhe desde 1823, Nesse sentido,
o deputado ,Alqldes Carneiro
upresentou aquela casa do CQl1-
gresso um requerimento, na

certeza de que será votado por

unanímídade, Como se, sabe, a

Camara começou a funcionar co.,

mo Assembléia Constituinte
convocada por D. pedro I em

] 822, antes da pr,oclamação da

Independencla.

enviem pela

TAC

t CRUZEIRO do SUL
LOJA DE CARGA:

R. Felipe Schmidt, 40

Fones 22·10 e 25·00

Serão Regularizadas as Aguas do
lIajai

Com vistas à regularização da visão de águas nos

rios da bacia do Itajaí, em Santa Catarina, estuda-se a

construção de três barragens nos rios Norte, Oeste e Her­

cílio, com a finalidade inicial de evitar as constantes
cheias do rio Itajaí que trazem sempre em sobressalto as

'populações da rica região catarinense.
Os industriais do Vale do Itajaí receberam com

grande satisfação a notícia de que um Grupo de Traba­

lho, chefiado pelo emgenheiro Camilo de, Menezes, diretor
do Departamento de Obra se Saneamento, do Ministério
,da Viação, apresentou uma solução para o problema, con­
substanciada nas três referidas' reprêsas, que não se liga­
riam a qualquer programa de aumento do potencial hi­
drelétrico da região, mas seriam destinadas à função de
regularizar a vazão do Itajaí.

De acôrdo com o sistema que será construído, de­

preende-se que uma reprêsa terá capital importância: a

do Rio Norte. As outras duas seriam suas stlbsidiárias, de

menor porte, nos rios Oeste e Hercílio, Somente a primei­
ra delas fará diminuir o volume dágua do ststema 'do Ita­

jaí em cêrca de quarenta por cento. Os industriais cata­

rinenses, por intermédio de seu presidente, sr. Celllo Ra­

mos, se mostram altamente interessados na imediata

construção das reprêsas, que significou segurança, para
os empreendimentos ,econômicos, atraindo assim para a

. região novos investimentos. Além disto, com ,esta regu-

larizacão foi dito no Seminário Sócio-Econômico de San­

ta catarina pelo industrial Júlio Zabrosny, se teria con­

dição ideal para a feitura de algumas barragens que vies­

sem a aumentar o potencial energético para cidades pro­

gressistas como Itajaí, Blumenau, Brusque e Joinville e

outras próximas. Acreditam os homens de emprêsa do

I1tljai que est'as obras, de comprovada necessida:de e ur­

gência, como ficou constatado nas enchentes dos últimos

anos, resolverão de vez suas dificuldades e abrirão para

Santa Catarina novos horizontes como unidade fadada a

grande progresso industrial. Durante os trabalhos do ci­

tado Seminário, o assunto foi estudado detidamente e

mereceu os aplausos dos plenários reunidos em Itajaí,
Blumenau e Joinville, nos meados do mês passado, com a

presença do sr. Jaci Magalães, diretor-executivo da C().ll­

federacão Nacional da Indústria,
"

(DIARIO CARIOQA, l5-3-60)
,\.:

Minas Cierais ,esta produzindo Cale da
melhor qualidade

As' reivindicações dos produtores �ineiros e a alençãp que lhes dispensa o
IBC - Discussão�a conJunlurã-cafeeira mtl Matias Barbosa,. onde a

(oo,perativa Cafe'icultor es inaugurou novo
pactos. 1;:mQ{,J'a qual.!ficada a e 'JOã,O Alaisi SObrinho. @ ponto de café, no seu Estado na.tal.
região de produtora c;le cafés de vIsta di)SSes t§cniCJ< é de ElOgiou os estercos dos mtneíros
inferiores, JÜS caf.elcultores lo que até a cereja todo/ café 1 para a' prOdUção de . ca'fés de
graram apresentar e vender seus bom. O trato daí por diante, boa qualidade e considerou

despolpados, em Santos, a
.... é que dá qualidade ai produto. procedentes os motivos de sua

8,373,80 cruzeiros a saca em Portanto, a divisão ge:ográfica reivindicação r.elatlva.ao zonea

dade para cêrca de. 50 mil sa- quanto os cofres de terreiro não tem sentido, mesmo porque mente. Mas acentuou, n,ão sei'

davam no Rio 2.655,20 a saca, uma mesma região produz cafés possível o pagamento do café
na porta dos armazéns dos com bons e ruins

pradores. ;Frisou o sr. Vilela que Reivindicou o sr Castr,o Leite um Só prgço até que os produ.,
feicultores mineiros para a no, na obtenção dêsse preço com preço mnumo para o café.e tores estejam entregando o

pensador muita influencia, teve pl1ogr.essivo ajustamento da taxa produto limpo, sem impurezas. r-----------�_
a atual politica ex,e.cutiva pelo cambiaL Acentuou que os mi Lembrou o exemplo da África,

que prepara café limpo. E acen LEIA EM NO�SA NOVA
tuou que o sr. Renato da. Cos EMBALAGEM COMO
ta Lima vem dand,o à política SE PREPARA UM BOM
cafeira nacional 'um sentido CAFÉZITO
prático e planificado, propor

,-._ _

A Ccopel'ftiva dos Oa!'eiculto.
res da Zona de Juiz de Fora
aumentou SUa capacidade de ar,

mazenamento ao inaugurar novo

armazém, em Matias Barbosa,
junto ao existente com capací.,

cas 'e cobrindo uma ár,ea de

750 metros quadrados, num Só
vão. Preparamcse assim Ias ca

va safra, considerada bem me_

nor que a atual.
Ã solenidade compar,eceram

dirigentes e altor funcionários
do IBC, representantes eLos Se.
cretários da Agricultura das

Finanças de Minas, pr,esldente
da Çâmara de Vereadores de

Juiz de Fora, pr·efeito de, Ma­
tias Barbosa e outras autorida.

j,es, Especialmente. convidada,
,compareceu 'ta,mbém a srta.
Denise Guimarã,es Prao, "Rai­
nha Continental !Lo Café".
A atual conjuntura cafeeira

foi apreciada, como primeira
parte do programa, numa r·eu.

nião realizada no salão de um,
cinema local. Ã mêsa tomaram

assento a "Ràinha Continental
do Café", o sr, Newton Ferr,ei.

,

ra d·e Paiva, diretol' do IBC e

representante d,o presldent.e,
Costa Lima; sr. Saulo paUlo

VIl"-la, presidente c;la Cooperati_
va; sr. 'Rui Velol';o Verslanl dos

Anjos, diretor da Receita re.

pr,esentante 'do' Secretário das

Finanças; sr. Célson Aze,vedo,
secretário do Diretor do IB C
1'1', ,A:dolpho B;)cker e seu repre.

sentante; sr, Geraldo Corrêa.
repr,esentante do Secretário da

'Agricultura de Minas, sr, Elias

Vilela de Andrade, r,epresentante
da FAREM e da Associação
Rurrtl de Juiz de Fora; sr. José
Guimarães Braga, prefei·to de

Matias Barbosa; sr. Antonio

Barllio Martins, presid�nte da

Câmara dos Vereadores d·e Ma-
'�ias Barbosa; e sr. Godofredo

Botelho, presidente da Câmara
dos Vereadores de Juiz de Fo­
ra

prOblemas 'da cafeicultura

mineil'a

O presidente, da Cooperativa
de Caf,eicultores, sr. Saulo pau-
lo Vilela, abriu oi? trabalhos

saudando os presentes e anun_

ciando a construção, brevemen­

te, de outro armazém, com apo_
io financeiro do IBC, passou a,

Iseguir a. presldênci� da mêsa
ao sr. Newton Ferreira de pai­
va, diretor eLo IBC. e voltando a

falai· disse dos esforços dos pro

dutores mineiros e.m colocar no

mercado café d bOa qualidade,

ditou o ca.,o dos caféi> d'aspol

,

armazem

rnstitl.'to Brasi1eiro do Café, cuja
intE�rvenção evitou a ação (\os

neiros não apoiaram a chamada

"marcha da produção" porque
reconheciam a sua inutilidade,

Mas já estão desejando o rea

justamento do dolar-café,
tant.o mais quanto o govêrno
vai aos poucos realizando êsse

reaJustamento.
'

por fim, O orador solicitou

que a inte.rvenção no mercado

interno, ora a cargo de firmas,

passe a ser feita, quando ne

cessária, pelas cooperativas. E

que também caiba às cooperatl

especuladOTes, interessados em

derrubar o mercado

A seguir, o presidente da Co­
operativa passou a palavra ao

Sr, Achiles Castro Leite, dir,etor

do Departamento de Estudos
Econômicos da F,ec!eração das

Associações Rurais do 'Estado
de Minas (FAREM) e coorde

nador do Grupo de Café da

entidade, para apreciar assuntos

de interêsse de tõda a cafeicul

tura mineira.

O sr. Castro Leite frisou que
muitos ,erros da politica cafeeira

nacional já foram corrigicLos pela
atual administração do I. B . C.

os cafésvas fornece.r que o

rBC envia para 10 exterior, para

,constituir seus .estoques, como

em Trieste.
O que disse o representante

do IBC

O sr. Newton F,errelra de

paiva, diretor do IBC, começou

saudando a srta. Denise prad,o,
"Rainha Continental do Café",
que p.ela primeira vez compare

cia a uma reunião de lavradores

Mas outros pontos mer,e,cem

estueLos, como o chamado "zo

neamento', que divide as regiões
produtoras do pais em regiões
de cafés bons e de cafés ruins,

divisão já' combrutida por téc
nicos paulistas como Fairbanks

Govêrno vai ocupar lEi F. S. Catarina,Em recente exposição de motivos, o

Ministro Amaral Peixoto submeteu à apre­

ciação do P�esidente da República, os de­

cretos que determinam a, ocupação tempo­
raria, pelo Govê�no Federal, da -Estrada de

Ferro Santa Catarina e a designação de um

administrador durante o periodo de inter­

venção.
�

I ,

A ocupação, segundo frISa, a expOSIçao
de motivos do Ministro da Viação, será feita

de acôrdo com o disposto na cláusula XV

do contrato 'de arrendamento aprovado pe­

la Lei 771, de 1940, tendo sido indicado o

nome do Engenheiro Antônio Vitorino Avi­

ia Filho para as funções de Administrador
Federal da Estrada.
EM EXER I lOS

nova era
que são fundamentais pa­
-ra o desenvolvimento eco­

nômico de nosso Hemisfé­
rio".

discutirá na próxima oon­
.rerêncía Interamericana",
Lafer disse que o presi­

dente Eisenhower "sente as
realidades Americanas" e
que o Chanceler Christian
Herter "sabe de politica
internacional" .

"Portanto", _, observou
_ "tenho a certeza de que
todos ,os paíse,s com os
Estados Unidos como dírí­
gentes, apoiarão a Opera­
ção Pan-Americana. Agora
começa a filosofia de uma
nova era".

PRIMEIRO PASSO

Disse que o primeiro pas­
so da nova filosofia foi a

criação do Banco Intera­
mericano de Desenvolvi­
mento,
'''Mas isto é apenas o pri­

meiro passo" '_ observou.
"O segundo será o progra­
ma de seis pontos que se

P'R:EFEITO OSVALDO MACHADO,
A data de hoje, assinala o natalício

Machado, Prefeito de Florianópolis.
do Sr. Osvaldo

Desde a sua eleição em agôsto de 1959, o Sr. Osvaldo

Machado, vem grangeando a simpatia e compreensão dos
habitantes da Capital, não
somente pela administra ..

ção profícua, limpa que
vem realieoauio à frente da

Prefeitura Municipal, co­

mo também, pela maneira
de atacar os probtemas
ilhéus, numerosos e com­

plic,ados.
Na uertiaâe, está, o Sr.

Osvaldo Machado, acer­

tando na tuiminietração
dos negócios pÚbl'lcos da

Capital. O próprio prédio
da Prefeitura já tomou
novo aspecto. A mâquina
municipal. funciona per­
feitamente, totalmente »ot­

para os interêsses da co­

tividade tlorianopolitana.
Os de "O ESTADO", também cônscios da legítima e

producente administração que está sendo reaiizaâa pelo
Prefeito Osvaldo Machado, associam-se aos seus familia­
res, desejando-lhe etusioas felicitações,

cionando aos diversos problemas
soluções adequadas, inclusive
com a adoção de uma política
agressiva de vendas que levóu
o sr. Andl'es Uride, da Colômbia,
'a dar_lhe o .cognome de "llIaiOl'
vendedor de café do mtlndo"-:­
Dentro clêsse p�ograma, lOS pro
bJemas dos produtores mineiros
são examinados e resolvídos, de
mo<lu 'Jl. .rnerecer 10 -apnlo UQ to
elos.

•

�l1a.ugura!lio o arlllazém
Logo ,tpós, foi inaugurado o

novo armazém da C;Oopm'lltiva,

destinado ao consumo interno !lo

cortando a fita simbólica. n.

srta.; Denise ,pr(tdo e o sr

Newton F,Elf�'eira cOO paiVa:
Seguiram_se almôÇo no Clube
Social e visita a uma fazenda
de café em Matias �arbosn, on.,

de pés de 3 anos apenàs.,
,estão apresentando belo aspect�

I em franca produção.
'

NAVIO DE SUPRIMENTOS ABASIECE
A TÔ·RiR'E 'TEXAS

�"'-<t����-tI.'l�)�i9'"."1' _., 4J:"/f;'

Um navio de suprimentos da Marinha dos Estados

Unidos aproxima-se da Tôrre Texas número 2, uma das

três estações de alerta do Comando de Defesa Continental

dos Estados Unidos no Atlâ-ntico Norte. As tôrres, que con­

tam com radar e outros equipamentos de comunicações,
estão localizadas a 100 milhas do litoral da Nova Ingla­
terra, pOSSUindo uma tripula�ão permanente de ,50 pessoas

cada uma. Quando o mar se encontra encrespado, os su­

primentos são levados às tôrres por meio de heUcóptel:os.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ANIVERSARIaS - srta, Maria
Amaral

- sra. Anastácia
Pascoal

'

da
\ .

- menina Aladia Sebastiana

- :r:� Iracema Oliveira DO� r
mínoní.' ,

FAZEM ANOS HOJE Spirides

menino Getulio Opuszcka
Filho

- sr. Patricia Freitas
- sra. Anafia Freitas

APED ITIVOS 't�� 4Q P\A�·
�USIC'ADos �\�w..'

CHARLES
DIAIMM'ENTE DAs /9Aâ3I1S, HE.VAUEP

DR., BIASE FARACO
DOENÇAS DE SENHORAS: inflamações, distúrbios mens­

truais, varizes, exame pre-nupcial, tratamento pre-natal.
Alergia. Afecções da pele.
Raios infra-vermelhos e ultra-violetas
Consultório: Rua Felipe Schmidt, n. 46, Sobrado.

Diáriamente, exceto aos/sábados, das 14 às 18 horas.

. . . E OS ESTUDANTES (III)
Também contra o artigo 58° da Lei de Diretri­

zes e Bases da Educação, manifestaram-se os estu­

I
dantes catà:r�enses:

Para a pe��ita compreensão do protesto, é mis­

ter que se consigne a sua redação: diz o art. 58°; "Os

que se graduarem nos cursos referidos nos artigos
53 e 55, em estabelecimentos oficiais ou partlculares
reconhecidos, terão igual direito a ingresso no ma­

gistério primário, oficial 6u particular, cabendo aos

Estados e ao Distrito Federal, regulamentar o dis­

posto nêste artigo".
Os artigos 53 e 55, regulamentam a formação

dos proressõres primários, e Ó seu ingresso no ma­

gistério. Êste artigo 58°, contraria as normas vigen­

tes, pois até agora, para o ingresso no magistério pri­
mário (onde a escola pública tem certo predomínio),
oficial, quer dizer, nas escolas públicas oficiais, é ne­

cessário que o professor seja graduada em escola

normal ou nos Institutos de Educação do Estado.

Assim, está mais êste artigo do Projeto de Dire-­

trizes e Bases lia Educação, solapando os padrões
vigentes da formação de mestres pela escola pública,
para a escola pública.

'

O atentado contra os Institutos de Educação, não
se deve consumar. Cabe aos normalista a formação
do exército de professôres primários oficiais.

Finalmente, protestam os estudantes brasilei­

ros e catarinenses, pela supressão do artigo 95°, 'le­

tra, A, do citado Projeto de Lei, que reza: "A União

dispensará a sua cooperação' financeira do ensino

sob a forma de: a) subvenção, de acôrdo com as leis

especias em vigor ; . .'.
" Vem o artigo acima, e a sua

, alínea, contrariar os princípios firmados pelos estu­

dantes, de que a escola particular ou privada, não

deve receber auxílios ou subvenções do govêrno, pai"
desta maneira, estará o povo brasíleírn, pagando du­

olamente aos .edvcandários particulares (com as sub­

venções, e com as taxas exigidas para os que fre­

quentam tais educandários), não podendo o Estado

se intrometer na sua administração. Na realídade, a

escola particular fortemente subvencíonada se

transformará em pública, mas não ac-olherá os mais

desfavorecidos econômicamente, devido ao alto l�US­

to de suas taxas e matrículas.

Como já dissemos" os estudantes não são contra,

a escola particicular. Ela que creça, se desenvolva,

mas à sua custa, com financiamentos de particula­
res e com os seus lucros obtidos, e não com o dínhei-

1'0 da União, do povo, que estará pagando, sem sa­

ber, por uma coisa que somente permite o acesso dos

mais abastados, dos mais ricos.

Para uma boca dose de exercício democrático,

que funcionem os estabelecimentos públicos e pri­

vados, colocados nos seus devidos lugares, são os de­

sejos dos estudantes brasileiros.

P.S. Por lapso de paginação, o flagrante de on­

tem, saiu sem o título, que seria; .,. E OS ESTU­

DANTES (lI)
,"Si iSSSS·SSSSSSSSSS$SS"'SSSSSSSi SS%SSS%SSl!

Gloria RENATO BARREIRA COLLA'ÇO BARBOSA é o primogênito do jovem advoga­
do, Dr. Ruy Collaço Barbosa e de sua esposa Dona Ianê Barreira Collaço Barbosa
nascido em Icaraí, no dia 4 do corrente. Os casais Professores Renato Barbosa �
Dona Elisa ColJaço Barbosa e Dr. Milton Barreira � Dona Aline de Alencar Bar­
reira estão também exultantes com o nascimento de mais um neto através do

qual dois ramos tradicionais na genealogia de Santa Catarina e do Ceará lancam
raizes na geenrosa terra fluminense. Aos pais e avós de Renato os cumprimentos
destaCalunIa.' ,

para o grande acontecimen- "socíety" de Joinville.

to. As cidad-es de Lajes e Ita- O sr. em questão é um dos

[aí, terão suas representan- mais destacados do Clube

teso

*

RONALDO ABSOLVIDO."

"Eles São de Família".
* * .:'

* *

* * " O advogado mais moço do Do Centro Acadêmico XI

O Colunista Sebastião Réis Estado sr. Erminio Daux Boa- de Fevereiro acabo de rece­

da Cidade de Itajaí, aconte- baid já está estabelecido em bel' convite
'

para a grande
ceu em nossa Cidade com nossa Cidade, com um luxuo- festa que será realizada dia
uma serie de novidades sobre so escritório.

'

30 de abril, nos salões do

o desfile Bangú, qUe realí- * * .:. Clube DOZe de Agosto. A so-

zar-se-á naquela cidade em O Sr. e sra. jornalista Do- ciedade de Florianópolis írá
23 de abril. mingo Fernandes de Aquino, aplaudir o famoso conjunto

:!; *:1: na noite de têrça feira junta- "Sincopado" da cidade de

O baile oficial das Debu- ram no restaurante do Que- Lajes,.que abrilhantará a ele-

tantes que será em agôsto I
rência Palace. gante soírée - Também, se-

nos salões do Clube Doze; já "* ',' rá escolhida nesta movímen-

consta em minha relação" , Circulou em nossa cidade tada noite, a "Namorada da

mais de 15 brotos inscritos I o sr. Harry Kormãnn do Faculdade de Direito".
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r
Concurso para Engenheiros do I.A.P.8.
I a ser Realizado pelo D.A.S.P.
: INSCRIÇÕES DE 7 A 28 DE MARÇO - VAGAS 12 •

: VENCIMENTOS: CLASSE K MAIS 30% :
: AS PROVAS SERÃO REALIZADAS NO DISTRITO .:
• FEDERAL •

: OUTRAS INFORMAÇÕES PODERÃO SER PRES- =
: TADAS PELd POSTO DE INSCRIÇÕES DO D. A. :
: S. P., À RUA ALMIRANTE ALVIM N. 19 •

: (ESCOLA INDUSTRIAL), DAS 9 ÀS 12 HORAS. ;
....................................D••••�

* * *

,

I�felizmente perdi o meu tempo em assistir o julga­
mente de Ronaldo, na capital Federal. Um dos responsá­
veis pela morte de AIDA CURI.

Total: 'Al;>solvido por 6x1. Foi uma surprêsa, já que no

primeiro julgamento tinha sido condenado e no segundo
é absolvido e aplaudido por uma turma bem preparada.
Na minha opinião foi um verdadeiro escândalo esta absol­

vição, A família brasileira está sem segurança, Se fôsse um

pobre, iria cumprir a pena sem 'perdão. Se êsse crime fôsse
na América do Norte? Vamos aguardar o lacto mais fraco,
que vai pagar pela morte da infeliz AIDA CURI. JUSTI­

ÇA? ..

A Senhora Tereza Ramos

Rizzo, secretária do Clube

da "'Lady" na cidade de Tu­

barão, junto ao referido clu­

be, promoverá o desfile Ban­

gú, cuja data marcada será
14 de maio.

*

Uma festa linda que eu

sei, aconteceu com vatapá,
show e outras coisas mais.,.

.:. * "

O Dr, Rafael Cruz Lima e

exma. sra. embarcaram para
os Estados Unidos.

Também

* '.'

está de malas

I

DOIS PESOS
Essa U.D.N ...

Ela é até engraçada ...
O Marechal Lott de calção em Copacabana, é

popularidade barata, O Jânio com os cabelos pro­
positadamente espalhados, os óculos na ponta do

nariz, o nó da gravata num lado e umas posturas
tragi-cómicas, é genial na sua propaganda. Faz, ..
favor! Assim também não ...
BOAS 'ESTRADAS, BOM GOVÊRNO

A frase singela, no pára-choque do F.N.M., não
é, em absotuto, elogio ao govêrno federal, nem

censura ao estadual, é, apenas a conclusão lógica

Idos que mourejam. dia noite sôbre as estradas.
A frase, contudo, sugere que um çouêrno bom

é como êsse do J.K. que on(;e a gente vai sente a

Ipresença; quer seja na ciclópica Belem-Braeilia,
ali na de Lages a Mafra, aqui na dos Barreiros,
ou lá no Sul onde tirou da perigosa praia, sessenta
quilometros no nosso Estado e outro tanto no vi­

sinho Rio Grande.

Ninguem está dizendo que os govêrnos udenis­

tas' de Santa Catarina têm sido maus çovêrnos.
Nem tocamos em eletriciâatie. Estamos apenas co­

mentando a idéia do motorista de escrever aquilo
no pára-choque do caminhão, ofendendo, sem in­

tenção de tal, os maruiões da terra.

FAÇA O QUE EU MANDO, NÃO O QUE EU FAÇO·
O F.G:-4 diz, que tem assunto, mas não tem. Ê

modestia dele, afirmando que é fácil escrever a

favor da U.D.N. Não é não! Assunto lá é difícil.

Por essa razão é que ele deixa de lado os argu­
mentos e entra rijo no terreno pessoal. Vejam só:

"Chamam-se de larüerneirc, de vassoureiro, de

feio. E fogem aos meus argumentos.
Minhas razões não são de ordem pessoais.
Não faço ataques pessoais.'
Por que as respostas aos meus argumentos' fo­

gem ao que ,eu digo e se desencadeiam sôbre a Mi­

nha cabeça?"
Tudo isso ele escreveu com referência a ele

mesmo. Não há nada paradoxal no modo gentil com
que trata os do outro lado:

"O cupinchão pessetiista" Isso é tranco com

cotucada de cotovelo.
"Um dêsses escrioinluuiores improvisados" Isso

é canelada longe da bola, e quer ele queira ou não

queira que os seus escritos tenham "ares", os

ares de despreso transpiram (desculpe) na frase.

"Escriba". Empurrão! Empurrou p'ra briga.
"Saiba o âenunciamente". Entrada de sola,

Feia. Porque o denunciante que ele escreveu é de­

preciativo, é o delator. Que denúncia foi essa se a

coisa foi pública? As oito caminonetas desfilaram

com cartazes de Jânio e Irmeu pregados no, pára­
brisa, para todo mundo ver. Nós não denunciámos,
comentámos apenas. .

'

CELSO TRABALHA.. ,. . ,. .. . .

Celso está no Rio, fazendo jõrça em prol da sua

candidatura. O Irineú foi passear na Europa. Os

fiscais de fazenda, os delegados de policia e até

inspetores escolares ficam aí. Na hora "H", além

do H.H. tem o Banco Inca.

O dinheiro do Estado

j
No Banco Inca, esquenta.
MAS O POVO Só AGUENTA,
ATÉ OUTUBRO DE 60.

I t:t...a'!�...���'tt:'.t:r.::'t:s::'t:�,,�....�...�...S...::��'E�4_::::IIfC'" �

II e :J.ae.,,,,,
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AS VIAGENS POR TERRA ...

Viagei de São Paulo para o Rio, pelo Expresso Brasi­

leiro. De Curitiba para esta Capital, .pelo Pullmann da Em­

prêsa da Auto' Viação Catarinense. Isto a título de expe ..

II
riência. Gostei muito e aconselho aos leitores que façam
a mesma cousa. Os motoristas das duas empresas são com­

peten�es nas suas funções.
,

QU!:TRO VINCOS calça veio com quatro vin-

t� CR$ 60,00 cos e me cobraram Cr$ . " .

2 Estive hospedado no REX 60,00. Naturalmente cada

HOTEL, no Rio, Lá eu pedi vinco custou Cr$ 15,00,
para passar um temo. A Francamente; só no Rio. , ,

Ronda dos Prazeres é o bo­
nito painel que o decorador

Ary Neves esta pintando nos

Salões do Lira T�nis Clube.

de vir a Florianópolis. Res­
pondeu-me que no momen­

to era impossível devido os

seus contratos com a TV­
RIO e que na primeira o­

portunidade aceitaria o

meu convite. Tenho uma

data marcada para lhe en­

viar uma carta, a fim de
obter uma resolucão a res­

peito, Aguardem.'.,.

O inacabado Campeonato oatarínense de Futebol, rei­
niciou. Não acabou um e já temos o da Cidade pela frente.

Fomos trabalhar para os cofres da CBD, e ficamos

atrasados, sendo os mais prejudicados os clubes que dis­

putam o Estadual. Parece que agora vai acabar.
_ O selecionado gaúcho fracassou no PAN AMERICA­

NO de futebol. Ficaram em Pôrto Alegre, aguardando o

momento do embarque e não se prepararam como deviam.
Esta seleção deveria ter disputado o oampeonato Brasilei­

ro, hoje, estariam bem preparados, Os gaúchos perderam

I tudo desta vez, ..

EXAMES ...

Nos dias 22, 23 e 24 do
corrente mês, haverá exa-'
mes para os concursos da
Marinha Mercante. O local
será na Capitania dos Por­

tos, às oito horas.

prontas para uma viagem, o

casal Sr. e sra, Dr. Raul Cal­

das.

Uma casa de material com chá_

ca:.. a, de A'rvores frutíferas acom ;

panhando um terreno com a area

de 95,215 metros quadrados, sttua.,

do Bairro denominado Barreiros,

Tra.tar com o proprietário nr

Estreito rUa Tereza Chl'istina N.o

334,
OSVALDO MELO

O FISCO MUNICIPAL VAI AGIR - A demasiada tole­

rância usada para a cobrança de impostos e taxas em a­

traso por um grande número de contribuintes têm propor-

lcionado
à administração municipal sérios embaraços.

,

O atual Prefeito tudo fez para regularizar essa situa-
. ção insustentável. '

Usando das atribuições que a lei lh,e confere propor­
cionou aos ,contribuintes em atrazo tudo que er� possível
fazer no sentido de que os' devedores cumprissem seus de­

veres.

Deu prazo de tolerância, cabível no caso,

Mandou avisos sôbre avisos aos faltosos.
Publicou nomes, relações, enfim, tudo que devia fazer,

atendendo mesmo à razões de coração, mais do que ao rí­
gor da lei.

Nada, absolutamente nada conseguiu, a não ser um

número reduzido que atendeu os constantes apêlos e cha­
mados.

Agora, exgotados todos os recursos, o sr. Prefeito acaba
de autorizar à Procuradoria Fiscal da Prefeitura a dar

início aos trabalhos preliminares de ajuizamento da dívida,
ativa do Município, tomando medidas que venham bene­

ficiar a administração pública, que se encontra bastante

prejudicada pelo atrazo dos contribuintes no pagamento
de suas dividas.

Todos querem e todos, exigem que a administração
opere milagres; todos estão prontos para apontar defei­

tos, fazendo críticas injustas, a maior parte das vezes por

simples injunções políticas; mas, não querem pagar os im­

postos, sonegando-os. por motivos Injustífícavels, como se

os cofres da Prefeitura fossem máquinas de fazer dinheiro

para atender as necessidades da coisa pública.
A deliberação tomada de por tudo em ordem chaman­

do pela justiça e pela lei os faltosos, a fim de que cumpram
seus deveres, certo é que provocará protestos, mas, a ver­

dade é que os municípes conscienciosos, êstes saberão que

a providência é legítima, certa, justa' e perfeitamente pra­

ticável.

IBRAIM SUED ...
O conhecido cronista social
do O GLOBO, Ibraini Sueti,
está com três contratos na

TV-RIO, e me afirmou que
provavelmente fará mais
dois. Conversamos alguns
minutos antes de seu pro­
grama na sexta-feira, quan
do êste ia entreoistaro Dep,
Fernando rerrari. Pergun­
tei se havia possibilidade

ESPORTES

11 VITRINE DA SEMANA
Ontem. verifiquei as uitri­
nes da Cidade. Há muitos
dias que venho notando o

carinho e esfôrço da uiiri-

Proqrama FALA O
CONVIDADO

A Rádio Guarujá, A Pio­

neira, começará na próxi­
ma terça-temi, às 20,05 hs.

AS NOVIDADES, . ,

Estou çunuirâaruio uma

corresponâência do Rio de
Janeiro, aguardando uma­

confirmação de algo. , ,

Conforme jôr, públicarei
nesta Coluna.

nista da Exposição. Hoje
está registrada como A VI -

TRINE DA SEMANA, A vi­
trinista da loja A Exposi­
cão, os meus porabens . , ,

um novo proarama - FALA
O CONVIDADO o 1° a com­

parecer neste programa, se-r,
rá o Dr. Hélio Sacilotti, ques.
vai responder algumas per­
gunta.s.

-

LEIA­
Panijrama
A REVISTA' DO PARANÁ

em tôda� as 'bancas
.. �

ACORDEON
VENDE-SE

Marca RICOMELLI, novo.

80 baixos. 2 Registros. Vêr e

tratar nesta Redação com

Ivo Ventura.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AGORA! UAfCOLCHÃOOELUXOA PRECO
POPULAR

·

DIVINO
QO[5

NUNCA UM
COLCHÃO DE MOLAS
FOI iDEALIZADO PARA
UM NÚMERO TÃO GRANDE
DE COMPRADORES!

APENAS �
CRS 30,00 �

) de entrada e o restante ?

L
em suaves prestações .)

I

ULTRA-FLEXíVEl
ULTRA-CONFORTÁVEL
ULTRA-ECONÔMICO

* Armaçõo com fecho Flex-o-Loc
* Estofamento ultra-macio
* Faixa lcterol com 4 alças e 4 ventiladores
* Molas h,�vb�ldais em tôda a volta da arma.ção
* Molas eletr!:'nicamente temperadas
* Rev",��lmeN!" (om listas de múltiplos

tonalidades no cõr rosa ou azul

ANOS DE
GARANTIA

Vá hoje mesmo buscar o seu DIVINO ULTRAFLEX no seu Revendedor Pr(jb�I·

RUA TRAJAN01 7 e 33 - FLORIANÓPOLIS

MUD�O liyre, seguro e pacífico com �esarmameDlo geral
pa, seria convocada outra

Conferência de Desarma- Imento de todos os demais
Estados "com fôrças impor- Itantes", isto é, inclusive a

China Comunista, para
combinar sua incorporação
ao convênio. Os níveis das
Fôrças Armadas dêsses Es­
tados, bem como as medi­
das de inspeção e verifica­
ção, "entraríam em vigor
imediatamente com as de
redução dos efetivos dos
Estados Unidos e da União
Soviética a 2.100.000 ho­
mens cada.

Na terceira etapa, se fa-Iria a redução dos etetívos
,e armamentos nacionais Imediantes passos' progres­
sivos e resguardados, aos
UIveIS exigidos pela segu­
rança.
Será proibida a produ­

ção de armas nucleares,
químicas, biológicas e ou­

tras de destruição em mas­

sa; serão reduzidos ainda
mais os estiques dessas ar­
mas e se transferirá para o
uso pacifico o material de­
sintegrável. Estas e outras
medidas conduzirão à elí-

minação final de tais ar­

mas.

Também são previstas
medidas para assegurar o

uso pacifíco do espaço cós­
mico, a eliminação final da
produção de foguetes e a

criação de um órgão inter­
nacional de contrôle dos
orçamentos militares.
Segundo o vice-ministro

do Exterior da Polônia,
Marion Naszowgki, o plano I
comunista para o desarma­
mento total dentro de qua­
tro anos tambem está
pronto.

Nova Bandeira De 49 Esírêlas Dos EUA
Hasleada Na ONU

GENEBRA,15 (U, P.) - o Ocidente divulgou hoje o

seu plano para um desarmamento geral progressivo, des­

tinado a criar "um 1n:undo seguro, livre e pacífico", no

qual nenhuma nação disponha de canhões suficientes pa­
ra transformar-se em transgressor internacional da lei.

Redigido nmtamente pelos Estados Unidos, França,
Itália, Canadá e Inglaterra, o plano propõe que os Esta­

dos Unidos e a União Soviética reduzam imediatamente
os seus efetivos para 2.500.000 homens cada um. Sugere

. também que, logo que possível, tais efeitos selam-redu­
zidos para 2.100.000 homens, e que selam. adotadas outras

medidas, tõtias devidamente fiscalizadas por uma orga­

nização internacional de contrõle, para o desarmamento

geral.

"O desarmamento - se­

gundo o plano ocidental -
só pode ser conseguido me­

diante um acôrdo equili­
brado, progressivo e ga­
rantido".
O plano ocidental foi da­

do à publicidade às primei­
ras horas da tarde de hoje,
poucas horas antes de ser

apresentado à sessão inau­
gural da Conferência do
Desarmamento.
"O obj.etivo final - se­

gundo as palavras iniciais
do plano ocidental - é um

mundo seguro e pacífico
no qual haja desarmamen­
to geral sob um eficaz con­

trôle internacional, e pro­
cedimentos aprovados pa­
ra a solução das disputas,
de conformidade com os

príncípíos da Carta da
ONU. A China Comunista e

os demais Esta.dos.militar­
mente importantes seriam
associados ao plano logo

. em seu comêço. Finalmen­
te as Fôrças Armadas e os
armamentos ficariam limi­
tados as quantidades exi­
gidas pela segurança in­
ternacional, e seriam tão

pequenos que, '''nenhuma
naeão ou grupo de nações
poderia oporse eficazmen­
te ao cumprimento do Di­
reito Internacional".
Durante a segunda eta-

•

viagem
,

a vista !!

pagamento
,

em suaves

mensalidades

A nova bandeira de 49 estrêlas dos Estados Unidos foi
hasteada ao lado das demais bandeiras dos países mem­

bros da Organização das Nações Unidas em breve cerimô­
nia na séde da ONU, em Nova York. A 49.a estrêla foi

acrescentada pela admissão do Alasca como estado norte­
americano. No dia 4 de julho de 1960, uma 50.11 estrêla
será acrescentada ao pavilhão nacional dos Estados Uni­

dos, devido à admissão do Havaí como estado.

ACORDEON
VENDE-SE

Marca RICOMELLI, novo.
80 baixos, 2 Registros. Vêr e

tratar nesta Redação com

Ivo Ventura.

Vende-se (asa
Vendo uma, perto do Grupo

Escolar no Saco dos Limões, toda

de alvenaria, construção nova,
com varanda, 3 quartos sala,

copa, cozinha e banheíro."
Informações à rua João Motta

Espezlm N.o 310, Saco dos LI­

mões, com o sr. Victor Ma,l'tlns

Jnr.

"

CRUZEII1
(� A PRAZO

Diretório Acadêmico 'XXII de Janeiro'
A V I S O

Maria Helena Balista Ferraro
No concurso de habiiltação ao 7:° ano (Piano)' no

tnstítuto de Belas Artes do Rio Grande do Sul entre oito

candidatos obteve o 1.0 lugar a srta. María Helena Batista

Ferraro, a única aprovada em todas as materias do con­

curso.

Filha do Dr. Silvio Ferrara e

D. Maria Batista Ferrara.

Mais uma catarinense que se distingue nos meios

culturais do Pais.

o diretório acadêmico "XII DE JANEIRO DA FACUL­
DADE DE FARMáCIA E ODONTOLOGIA DE SANTA CA­

TARINA", tem a grata satisfação de tornar público à todos
os interessados que a partir do dia 16 do mês corrente abri­
rá a clínica odontológica, cita à rua EST1l:VES JUNIOR, 93.

Funcionará todos os dias úteis da semana no seguinte
horário: das 7 às 12 horas.

Informações: agência

i� "' , .�

+a' I�;

Rua Felipe Schmidt, 24
Fones 21-11 e 37-00·· Florianópolis, 12 de março de 1960

ELYSEU PELLENZ - 1.0 Secretário
G�NOV�NCJO MATTOS NETTO - Presidente

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Clube Doze de Agosto Domigo dia 20
Reserva de passagens ,na Secretaria das 8 às 12 horas e das 14 às 18 horas.

NOTA - Dependentes me�oresJ não ocupando assenlo não pagará pasiagem - SAlDA
do Clube.

Píc-Níc na Praia
do Forte

Imprelerívelmente à s 1 horas, dos fundos

O Presidente da Federação dos Empregados no Co­
mércio de Santa Catarina, com fundamento nos Estatu­
tos, convoca para o dia 19 de março próximo vindouro às
, 4 hs., em sua séde social, à rua Tenente Silveira 29 nesta
Capital, o Conselho de Representantes desta entídads pa­
ra deliberar sôbre a seguinte Ordem do Dia:

a) Leitura, discussão e deliberação sôbre o Relatório
da Diretoria referente ao eexrcício anterior de 1959 assim

.

'
,

como sobre o Balanço do mesmo exercício'
b) Leitura, discussão e deliberação s6bre a Proposta

de Previsão Orçamentária para o exercício de 1961;
c) Assuntos de interêsses gerais.
Não se realizando a reunião em primeira convocacão

por falta de "Quorum", será a mesma instalada em se­
gunda e última convocação, às 15 hs. do dia acima citado,

Florianópolis, 11 de março de 1960.
.tass.) Huberto Moritz - Presidente

Aulas de InglêS
APRENDA INGLÊS' RAPI-I convida a todos os parentes, amigos e ad-

DAMENTE NUMA TURMi\. miradores do inesquecível médico, para

PEQUENA COM O PROFES- I assistirem à Santa Missa. de' ,niversário de
SOR MR. EDWARD GREEN
À RUA TIRADENTES, 36. _

falecimento, que será celebrada no dia 19 dêste sá-

ATENDE DAS 9,00 ÀS 11,30
bado, às 7,30 horas, na Catedral Metropolitan� no

DIARIAMENTE E NAS 2.a E
Altar de Nossa Senhora. I Levou mais de ano em prepara;

ABISMO".

5 a FEIRAS DAS 18
- Por mais êste ato de religião e amizade, antecí - O' I' R b A

. ,00 AS paração e seis meses de produção, ' screenp ay' é o ert n.,

�1�9���0�H�O�'�R�A�s�.����������p�a�d�a�m�e�n���e�a�g�T�a�d�'���e�.��������:�������I�=h���m�_��d�=,���,'�eSi��i
lhas foram percorridas pela com_I tia" e Mercador de Almas", ada.,

TERRENO
Vendem_se lotes, em loteamento

recentemente aprovado, a rua J)e­

sembargador Pedro Silva, próxifll:J

ao prédio n. 860, na praia do

Meio em Coqueiros. Tratar pelo'
telefone 3447 ou à rua Sautos

Dumont n, 12 ap. 3.

'''" TELHAS. TIJOLOS �
CAL E AREIA

IRMAOS BITENCOURT
CAI� BAOARÓ . fONE 1809

ANTIGO DfPÓSITO OAMIANI
MISSA Df to ANIVERSARIO

A FAMILIA DO SAUDOSO

DR. ANTONIO DIB MUSSI

Ultimo tipo retílmeo

-----�-_._--_J.. "'" .... 40
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Várias Modelos desde

7
,

peso

CR$ 47.950,00
(� Ao :.__.Q_�..-<�/-c;;;,,-�./- _-r-- _./� ;?- "'<':"'--o'w , r&" .•

,;'

NA ELETROlANDIA

o local é

de
o mesmo, mas

o tipo
AGORA com pessoal
treinado especiolmente na SHELL

•

servIço é novo!

Lubrificação
Lavagem.
polimento
Baterias

de pneus

e a tradicional SHELLcortezia

,

as 6,30 às 21,30das HS.suas

Walter Unhares - pub.

"UMA CRUZ .� BEIRA DO A_

CINEMA
Uma capela completa foi cons.,

truida no C�ntro Esperim�ntal

dos Studios de Roma, e centenas

mas empobrecidas," e outras não,
selecionadas por causa de seu por­

te distlnt.o ,e raída adaptação para

os papéis de freiras.

BISMO" (The Nun's story) é

uma ,obra prima de entretimento

gestos das freiras.

cinematográfico, tanto visual

.quanto emocionalmente. Nesta
go Belga, em Roma e em:

produção constam o trabalho de
cidades da Bélgica.

de mulheres submetidas a teso
várias Hulme, baseado na saventuras da

vida real, de uma jovem belga que
tes por Zinnemann para os pa.,

péis de postulantes noviças
Audrey Hepburn, uma autêntica enfermeiratornouse nouma

artistas internacionais e de téc_
celebrtdaide internacional e uma Congo. O filme é em technicolor,
das mais aclamadas e talentosas l com uma trllha sonora de Franz

personalidades de todos os tempos,) waxman.
encabeça o "cast" como irmã

pa, juntamente com uma lista de

nome sreaís, pricesas, condensas e

duquesas _ todas "nobres, lagu ,

freiras. Entre elas estão algumas

nícos, vários

cuidado e o

meses de infinito

brilhante talet;to das principais atrizes da Euro.

criatvo de Fred Zinnemann.

produzida por Henry Blanke

para a"Warner Bros. foi dirigida Luke, a imcompreendida heroína

de "UMA CRUZ A BEIRA DO

DE TOnO o MUNDO

Seu elenco �Qmporta figuran­

tes de 108 idiomas diferentes, co.,

mo uma autêntica 'Torre de, Ba­

bel". Existe atores da América,
Inglaterra, Itália, França, Bélgica,
Holanda, Irlanda, Escócia, Por.,

com mestria por Zinnemann.

tugal, SUiça, Suécia, Australia,
Também entre as atrizes ,estiío

70 dançarinas do Teatro da õperf\

R eal de RFoma, contratadas por

causa de sua graça e figura, além

da facilidade cênica em represen ,

FEDERACÃO DOS EMPREGADOS NO,
,

COME'RCIO DE SANTA CATARINA
Edilal de Convocacão :Exlraordinária

,

Alemanha, TchcoSlováquia e Aos­

trta. Como ilustração possue duas

Damos do ImpériO Britânico (uma

distinção feminina semelhante ao

"sir" para homens) ,e uma jovem

princesa polonêsa e um ator cara.,

cterlstico da Nigéria.

tarem os eloquentes e silenciosos

do Conselho de Repr�senlantes
o Presidente da Federação dós Efnpregados no

CENAS AUTENTICAS DO RI­

TUAL CATOLICO

Como um fascinante acompa.,

nhamento para as aventuras de

Irmã Luk�, o filme apresenta pe­

la prtmera vez para uma assís.,

tência leiga, os mtsteríos � bele­

zas das cerimônias de tomada de I

votos, quando as noviças tornam.,

se freiras. Estas cenas foraW! fil­

madas dentor de uma Igreja Ca­

tólica Romana, para as quais, ro.

ram necessáiros meses de pesquL

sas e assistência técnica de re,

Iígtcsos.

Co-

mércío de Santa Catarina, com fundamento nos Estatutos,
convoca para o dia 19 de março próximo vindouro, às 17

hs., em sua séde social à rua Tenente Silveira n,o 29, nesta

Capital, o Conselho de Representantes desta entidade pa­

ra deliberar sôbre a seguinte ordem do dia:

a) Leitura, discussão e votação do projéto de reforma

dos Estatutos sociais;
b) Assuntos de interêsses gerais.
Não se realizando a reunião em primeira convocação

por falta de '''quorum'', será a mesma instalada em se­

gunda ,e última convocação, às 18 hs. do dia acima citado.

Florianópolis, 11 de março de 1960.

(ass.) Huberto Moritz - Presidente

Conte sempre com a Real para a

sua viagem ao Rio ou a São Paulo.
Novíssimos e confortáveis Super­
Convair estão à sua disposição,
para uma boa viagem.

13:45
exceto aos domingos

iR·-

.. i.
.

��

Rua Felipe Schmidt, 34 - teI. 2370

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Mmadia, ótlmamente localiza.

da à rua Tenente Silveira, 76, es,

quina Alvaro de Carvalho.

Informações à rua Jer'ônimo

Coelho, 273. INa sessão da, Câmara Criminal,
realizada no dia 11 de março do

corrente, oraram julgadlos os se.

guintes feitos:

1) APelação criminal n.O 9.245,
dacomarca de Crlcluma, em que

é apelante Manoel pedro pereira
e apelada a Justiça, por seu pro_

motor. Relator o sr. Des. FER·

REIRA BASTOS, decldndo a Câ­

mara, por ungnímídade de votos,
preliminarmente, não conhecer do

recurso porque mtempesttvemen.
te mantrestaõo, Custas pelo ape;

lante.

2) Apelação cnmtnal n.O 9.254,
da comarca de Rio do Sul, em que

é apelante a JustIça, por seu pro.
motor e apelado Nicolau Her ,

mes. Relator o sr. Des. FERREI.

RA BASTOS, decidindo a Câma_

ra, nânimlmente, releítada apre.

limnar da' defasa de não se co ,

nhecer do recurso, conhecg.Io, e,

no mérto, dar provimento à a.,

pelação, para que, anulada a de.

cisão do Júri, porque mantresta.,

mente contrária à prova dos au­

tos, seja a novo julgamento sd'b_

metido o apelado, com observgn,
cía das frmalidades legais. Cdstas
a final

2) Apelação criminal n.O 9.255.
da comarca de Rio do Sul, em que

é apelante a Justiça, por seu pro_
motor e apelado Reinaldo Quios­
que. Relator o sr. Des, FERREI­
RA B,AISTOS, decidindo a Câma­

ra, ungnímente e de acôrdo com

o parecer do dr. 1.0 SUb_procu.
rador Geral do Estado, conhe­

cendo do recur�o, prOVê_lo a fim

de, anulada a decisão do Júri,
ser o reu submettdo � novo com

,

observância dás formalidades loe_

gais. Custas a final.

MINIST'É'RIO DA A'ERONÁUTlCA

iV.;�;�·�-;�.r:
..

• � ..\:..\i�:,�}-���:.':j':::' e.

EXPERIMENTE I
um êxito certo em sua mesa!

de creme ...

Ingredientes:
3/4 xíc. de leite

3 colho (sopa) + 1 l::olh.
(chá) de açúcar

1 1/2 colho (chá) de sal

1 colho (sopa) de Fermento
Sêco Fleischmann
ou 3 tabletes de

Fermento Fleischmann

Creme chantiHy
1/4 ric. de gordura
1/2 ric. de águá morna

2 ovos

4 1/2 xfc. de farinha de

trigo

Ferva a água morna, o leite, junte açúcar, sal e gordura. Amorne. Coloque numa

tigela 1 colho (chá) de açúcar e o fermento. Deixe descansar 10 minutos, depois misture
bem. Junte à La mistura, bem como os ovos bem batidos e 2 xíc. de farinha peneirada.
Bata até a massa ficar elástica. Vá juntando farinha (cêrca de 2 xíc.) formando massa

bem ligada. Sove até ficar lisa e soltar completamente das mãos e da mesa. Colo­
que a massa numa vasilha alta e, untada, pincele a superfície e deixe crescer, em

lugar quente e longe de correntes de ar, aproximadamente 11/4 h.

Torne a sovar, depois corte a massa em duas partes iguais.
Faça de cada pedaço um rôlo fino cortando-o em tiras estreitas.
Deixe descansar, cobertos, mais ou menos 10 minutos. Dê a

cada pedaço um feitio de bola, coloque espalhados em tabuleiro
untado. Quando estiver em meio crescimento, pincele a superfície
com gema de ôvo batida. Cubra e deixe crescer mais ou menos

45 minutos. Asse em forno moderado. Deixe esfriar nos próprios
tabuleiros. Corte as Bombas no sentido horizontal, abra-as e

encha com creme chantilly, passado por bisnaga de bico mais

grosso. Polvilhe a superfície com açúcar de confeiteiro.

IMPOSTO
Predial - Territoriàl
Predial
Predial - Territorial
Predial
Predial
Predial
Predial
Predial
Territorial
Predial
Predial
Predial
Predial
Predial
Predial
Predial
Predial
Predial
Predial
Predial
Predial - Territorial
Predial
Territorial
Predial
Predial
Territorial
Predial - 'l'erritorial
Predlal » Territorial
Predial
Predial
Predial
Predial
Predial

dos Conlribuintes
IMPOSTO
Territorial
Predial
Predial
Predial
Predial - Territorial
Territorial
Predial
Territorial
Predial
Territorial
Predial
Territorial
Predial
Predial
Predial
Territorial
Predial
Territorial
Territorial

ANO
1956 a 1959

1959
1959

1956 a 1959
1956 a 1959

1959
1959
1959

1956 a 1959
1956 a 1959
1956 a 1959

1950
1959
1959

1958 a 1959
1057 a 1959

1959
1959

1956 a 1959
1959
1959
1959

1956 a 1959
1958

1956 a 1959
1958 a 1959
1956 a 1959
1958 a 1959

. 1958
1957 a 1959
1956 a 1959

1950
1958 a 1959

Estreito
ANO

1956 a 1959
1959

1957 a 1959
1959

1958 a 1959
1959

1958 a 1959
1959

1956 a UJ59
1958

1956 a 1959
1956 a 1959
1956 a 1959
1958 a 1959

1959
1956 a 1959
1956 a 1959

1959
1956 a 1959

TOTAL

� , ..

RUA
Servo Schweidson
Duarte Schutel
,11lvf' � de Frite
Silva JJ,dl.�1
Av. Rio Branco
Ratclif Serv.
Laura Meira
Mons. Topp
Presido Coutinho
Morro da Cruz
Gal. Osorio
Silva Jardim
Menino Deus
Laura Meira
José M. da Luz
Av. Tromposcki
José Boiteux
Morro do Oocotó
Laura Meira
Trav. São Joacmim
Carvoeira
Morro do MOC0tõ
Maria do Carm i
M;orro do coco ró
Morro do An t:1o
Costeira
Cerrinha
Carvoeira
Jcsé M. da Luz

,QUINTA ZONA AÉREA
DESTACAMENTO DE BASE AÉREA DE FLORIANóPOLIS

"SEOÇÃO DE RELAÇõES PÚBLICAS"

A V I S O
RADIOTELEGRAFISTAS, CONTROLADORES DE VÕO E

�ETEOROLOGISTAS
No período de LO a 20 de abril de 1960, estarão abertas

no DESTACAMENTO DE BASE AÉREA DE LORIANÓPO­
LIS e nas demais Unidades da FôRÇA AÉREA BRASILEI­
RA, as inscrições para os exames de habilitação à VOLUN­
TARIOS ESPECIAIS, para RADIOTELEGRAFISTAS CON-
TROLADORES DE VôO E METEREOLOGISTAS.

'

SÃO AS SEGUINTES, AS CONDIÇÕES BÁSICAS PA­
, RA A INSCRIÇÃO:

1 - Ser reservista de La ou 2.a Categoria de uma das

Fôrças Armadas;
2 - Ter bôa conduta civil, conforme fôlha corrida

passada pela autoridade policial;
3 - Ter no máximo 28 anos de idade na ocasião da

incorporação;

4 - Apresentar comprovante de que foi licenciado no

"BOM COMPORTAMENTO;
5 - Possuir licença de Circunscrição ou Capitania a

que estiver subordinado, quando não for reser­

vista da FAB;

6 - Ser solteiro, ou viúvo sem filhos;
7 - Possuir curso ginasial ou equivalente para os

candidatos a CONTROLADORES DE VôO ou ME­
TEREOLOGISTAS.

8 - O candidato no ato da inscrição deverá entregar
a Comissão de Inscrição uma fotografia 3x4 a Ifim de ser anexada no cartão de inscrição.

PARA MELHORES INFORMAÇÕES, INSCRIÇÕES E FOR­
MULÁRIOS NO DESTACAMENTO DE BASE AÉREA DE

FLORIANóPOLIS OU NAS DEMAIS UNIDADES DA FôR­

ÇA AÉREA BRASILEIRA.
AMARO BARBETA:S FERREIRA

* 'Em nossas receitas,
a medida-padrão é uma

xícara de 250 g de água.

GRÁTIS: Peça à D. Maria Silveira, Caixa Podai 1179, Rio de Ja.neiro, o

folheto "Conselhos Úteis", sôbre o Fermento S'êco Flelschmann.

FERMENTO SÊCO FLEISCHMANN
Mais um produto de qualidade da STANDARD BRANDS OF BRAZIL, INC.

-----------------------------------------------------------------------------------------�----------------------- ------------

A,RQUITETONICO
TOPOORAFICO
DE PROPAGANDA
PERSPECTIVAS
TIMBRES.

E�ital �a Prefeitura Munici�al �e FloriaDÓ�olis
De ordem do Sr. Prefeilo Municipal, levo ao conhecimento dOi srs, contribuinles Inscritos em Dívida

Ativa, abaixo relacionados, que nã,o �endo liquidados seus débitos, dentro de dez dias, serão os mesmos ajuiza-
dos para Cobrança Executiva. >�� '.:w��it:; Dr. Alamir B. C. Faria
DEPARTAMENTO JURíDICO, 27 de Fevereiro de 1960 Procurador Fiscal

Continuação da lelra F dos Contribuintes da Capital
NOME

Fermino João Raffs
Fern"nd,) FeJi1: Vieira
Fernando Ferreira de Melo
Fernando Fiut'c!ll�'aD,:)
Fernando Francisco Coutinho
Fernando camoos de Faria c

Fernando João Andrade
F,ernando Linhares da Silva
Ferreira Bastos
Firmino José Rachadel
Fiuza Lima & Irmãos
Flausino M. Siqueira
Flaviano Cardoso e Outros
Flavio Alves da Silva
I"lavio Felix
Flavio T. da Cunha Melo
Florualdo Silveira
Florisbela dos Santos
Fortunato Andrade
Francelina Dorvalina Dias
Francelina Vieira F,ernandes
Francelino Baldoíno da Silva
Francisca R. da Silva
!"l'anciscu da Cjsta caoral
Francisca Luiza de Jesus
Francisca Rodrigues
Francisca Rosa Melo do Carmo
Francisca da S. Guimarães
Frcndsco Bittencourt
F, ancísco Chagas VaSC0l1'''�!:)S
l"r,1 CiSCO da Cunha Si1veü'�;
FI:'''. cisco Frederico BrJl,'l7fcn
:rOl cisco H. Albano

NOMai
Florenço Martins
FlOrentino Mr,in'id da Silva
Flcríndc de !\nd'!';:�de
PlOrianõpoli" 'IextiJ Ltda.
F.orisbelo Silva
Florivaldo José Rodrigues Bri� � il
Francisca Oelístín., Costa
Francisca Gil :;1.1 Rosa
Francísca :Regina ela Silva
;i'nnLÚco Alldn.d'5' !\:I,J�!1�1
Francisco Alvares Franca
Francisco André Kovalskí

'

Francisco Belmiro
Francisco Cangiani
Francisco Fernandes Gama
Francisco Ferrari
Francisco Franca Galo
Francisco Guido da Silva
Francisco João Nunes

Servo Formiga
Clemente Ro .. ,;!·,�
Maria J. Franca

Continuação
RUA

Servo Buchele
Pombo
Servo Schelemper
Max. Schram, 775
Capoeiras
0401-5
889
Araci Vaz Calado
Capoeiras
Servo Santa Rosa
14 de Julho
São João
Capoeiras
Vila São João
Servo Buchele
1081-6
São João
Abrão Mattos Areas
403-2

lelra Fda do
TOTAL -

- CR$
16.632,60

841,90
2.632,80
5.432,60

21.790,60
12.312,00

384,20
902,00

33.024.00
679,40

20.619,00
344,20
861,80
325,00
295,60

14.501,40
482,60
49,50

818,80 �
75,40
922;00
99,00

369,00
49,50

338,10
399,60

3.289,60
422,10
636,20

2.352,30
605,40

4.358,00
7.298,30

CR$
1.068,60
179,60

2.876,50
2.440,20
828,40
276,80
325,50

1.651,50
759,20
149,60

5.215,00
1.195,60
1.747,60
560,00
98,60

12.884,00
759,20

1.025,40
3'.773,60

RáJlio Gua_rujá
PROGRAMAÇÃO PARA O DIA

17 DE MARÇO DE 1960

QUINTA-FEIRA
Às 6,35 -

Rancho Alegre

Às 7,05 -

Revista Matinal

Às 7,55 -

A Vemag Inf,orma,

ÀS 8,35 -

Um Amigo Ao Seu Lado

Às 8,55 -

Repórter Alfred

�,' ÀS 9,05 -

t� Show Musical R.G.F;.
ÀS 10,05 -

Musical Copacabana

ÀS 10 30 -

Antarctica Nos

ÀS 11,35 -

Repórter Alfred

As 12,25 -

A Vemag Informa

Às 12,30 -

Carnet SOcial

ÀS 12,35 -

Enquanto Você Almoça

ÀS 12,40 -

O PSD Na Assembléia
ÀS 13,35 -

Esportes

Convite à Música

ÀS 14,05 -

l Musical Copaea.bana

..
·Às 14,35 -

Trio Cruz de Malta

\S 16,00 -

A Vemag Informa

ÀS 16,55 -

Repórter Alfred

Às 17,45 -

Musical Loteria Do Estado

ÀS 18,10 -

Resenha J-7

As 18,55 -

A Vemag Intorma

As 19,00 -

Momento Espllrtivo Bra.hma

Às 20,35 -

Telefone para Ouvir

ÀS 21.00 -

Repórter Alfred

À.s 21,05 -

A Cidade Se Diverte

ÀS 21,30
A Vemag Informa

Às 22,05 -

,Grande Informativo Guail'ujá
I Às 22.35 _

I
Oli Sucesos �o Q1a

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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mlTORA "O ESTADO" L1'D�

()&�
Hua Conselheiro ludfra, 160

Telefone 8022 - Cxa. Postal 139

EOderêço Telelráfico ESTADO

DIRETOR
Rubens de Arruda Ramos

G E R E-N T E

Domingos Fernandes de Aquino

REDA'fORES

Osvaldo Mello � Flávio Alberto de Amorim - André

Nilo Tadasco - Pedro Paulo Machaó.o - Zury Macha­
do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi

1

COLABORADORES

rlo--"d-I·"c"a"d""o"r- -P-r-"0-1"1·-8-8"1"·0--0--"a-I·: �:�·:,�����fl;,��h��Y��CiaFIortanópolís
•

• Dr. Jose de MIranda Ramos

II Dr. Evilásio Nery Caon

::. ._" W' "".; __ __ ,. 'Ia 'a_ ,. .. ,. :. Questões Trabalhistas - Causas crveis, comerciais, crimi-

DR. HENRIQUE PRISCO DR. HOLDEMAR MENEZES nais e fiscais - Administração de bens - Locação e ven-

da de imóveis - Naturalização - Inventários - Cobran-

PARAISO DR. NEWTON D'AVILA ESPECIALIDADE: DOENÇAS DE ças - Contabilidade: escritas, balanços, análises e períctas
SENlfORAS - PARTOS -

ME'DICO CIRURGIA GERAL CIRURGIA

Operaçõ<l� - Doença. de Senho_
ras - Clínica de Adulto.

Curso de Especialização no l!0IP1-
tal doa Servidores do Estado.

(Serviço do prof. Mariano de An,
drade). Consultas: pela manhã no

Hospital de Caridade. 'A tarde das

16,30 horas em diante no consuí,

tório, à Rua Nunes Machado. 17.

esquina da Tiradentel - Telet.
2766. Residência - Rua Mar.­

Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rod'rigues Cabral chal Gama D'Eça n.o 141 _ Tel.
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira - 3120.

.'

Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prot..

Manoelíto de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -
---------­

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter

Lange - -Dr, Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive -

Doralêcio Soares - Dr. Fontoura Rey - limar Carvalho - DOEN.CAS DO PULMAO -

- Fernando Souto Maior - Rui Lobo - Rozendo V. Lima - TUBERCULOSliI -

- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

PUBLlCIDADE

Osmar A. Schlindweim - Aldo Fernandes - Vlrgilio Dias
- Ivo Frutuoso.

H.PR.S.NTANTI

lloepreaeotaçõetl A. S. Lara Llda.
RIO:- Rua Senaior Dutu " - I... "'ar

TeL UólJ4
g. Pu). Rua Vitória 167 - t41aJ· 11 -

Tel. S4-8941

�rvtço Tele�áfico da UNITIlD PRESS lU-Pl

AGENTES li: CORRESPOLlDIlNTIlE
�. T6doe oa munJciplo. to. �ANTA CATARINA

-

ANUNC�JI!l
"tolll.at. cu_trato, de acordo co. I taNia •• vt�.r

ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00

A direção não se respcusabilíza pelos
conceitos emitidos nos artigos assinados.

VIAJE MELBOI

PARA ITAJAÍ JOINVILLE - CURITIBA

ÔNIBUS ULTIMO TlP O

SUPER-PULLMAN
NOVO HORÁRIO PARA CURITIBA

DIRETOS AS 12,30 - AS 2a - 4a E 6R

POLTRONAS RECLINAVEIS - JANELAS PANORAMICAS

VIAGENS D I R E TAS
PARTIDA
CHEGADA

FLORIANOl?OLIS

CURITIBA
5;*S,
l2;U; I

RAPID6 SUL· BRASILEIRO LTDA.

VIAGENS lJOM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS
AGENCIA FLORIANOPOLIS - RUA DEODORO
ESQUINA TENENTE·· SILVF.iIRA - TEL.: 21'1'2

MOVEIS
Usados e antigos - vendem-se. Tratar à
rua Bulcão Viana 49

OR. AYRTON DE OLI­
VEIRA

Consultório - Rua Fel1p.

Schmidt, 88 - Tel. 1801.
Horário: da. 14 àI 16 horal.

Rellldêncla -. Felipe Schmiln,
D.O 127.

DR. ANTONIO MUNIZ DE
ARAG.ÃO

CIRURGIA TRAUMATOLOGIA

ORTOPEDJA
Consultório: Joãc. PintO, 14 -

Consulta: das 1Ii à. 17 horu. dii­
riamente. Menol aos lIábado•. Re­

sIdêncIa: Bocaluva, 135. Fone.27l4
-------------

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

DIplomado pe)a Faculdade Nacio_
nal de MedicIna da Unlv�.ldade

do BraaLt

Ex-Interno por concurso da Mater_
nidade_Escola. (SerViço do prof.
Octávio ROdrigues Lima). Elt­
Interno do Serviço de Cirurgia do

Rospltal I.A.P E.T.C. do RIo de

janeiro. MédiC� do HOlpitar de

Caridade e da Maternidade Dr.
Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS - OPERAÇOES
PARTO SEM DOR pelo método

psrco.prorüatrco

Consultório: Rua João pinto n. 10.
das 16.00 àll 18,00 horas. Atende
com horas marcada.. Telefone
3036 - Residência: Rua General
Blttencourt n. 101.

DR. LAURO DAURA
CLINICA GERAL

Especlal1sta em moléstia. de Se­
nnoras e vIas urinária.. Cura ra_

dIcal das Infecçôel agudu e crô­
nicas. do aparêlho genito_urinirio
em ambos o. sexos. Doença. do

aparêlho Digestivo e do .Istema

nervoso. Horário: 10l!.. à' 12 e

2 'h às fi boras - Consultório:
Rua ,TtraÇlentea. 12 - 1.0 ."ndá(
- Fo�� 3246; Residência: -"Ru"
Lacerda coutInho. 13 (Chácara 'dO
Elspanha - F'on. 3%48.

'DR. HURI GOMES

MERDONÇA
MeDICO

Pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças de Se­
nhoras - Clínica Geral
Rcsídêncía ;

Rua Gal. Bittencourt n. 121.
Telefone: 2651.
Consultório:

Rua Felipe Schmídt a. 37.

Esq. Álvaro de Carvalho.
Horário:

Das 16,00 às 18,00, diaria­
mente exceto aos sábados.

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA
PLANTÕES DE FARMÁCiA

5 - Sábado (tarde)
6 - Domingo

12 - Sábado (tarde) -

13 - Domingo
19 - Sábado (tarde)
20 - Domingo
26 -- Sábado (tarde)
27 - Domingo

Farmá Noturna
Farmá Noturna
Farmácia Vitória
Farmácia Vitória
Farmácia Moderna
Farmácia Moderna
Farmácia Sto. Antonio
Farmácia sto. Antonio

O serviço noturno será efetua do pelas farmácias sto. Anta nío, Noturna e Vitória.

O plantão diúrno compreendi do entre 12 e 12,:i0 horas será efetuado pela farm. Vitória.

Rua Trajano
Rua Trajano
Praça 15 de Novembro
Praça 15 de Novembro
Rua João Pinto
Rua João Pinto
Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt

__ • • r.
.

ESTREITO
6 - Domingo

13 - Domingo
20 - Domingo
27 - Domingo

Farmácia Catarinense
Farmácia do Canto
Farmácia Indiana
Farmácia Catarinense

O serviço noturno será efetu ado pelas famácias do Canto, Indiana e Catarinense.
A presente tabela não poderá ser alterada semprévía auto rlzação deste Departamento,

Rua Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro

Formado pela Escola. de Medici-

Doenças de Senhora. - procta-. na do Rio de Janeit·o Elx-Interno
logia - Eletricidade Médica

Consultório: Rua Victor Mel­
. relles n.o 28 -- Telefone 3307

Consultas: Das IIi horas em diante.

Residência: Fone, 8.423. Rua Blu.
menau. n. 71.

da Maternidade Clara Basbaum,
do Maternidade pró-·Matre, do

Hospital da Gambôa e do Hospital
do IAPETC. Atend,e provtsana;

mend no Hospital de Caridade _

parte da manhã.

João Moritz s. ,6.

DR. GUARACY A.
SANTOS

� FORRO
I RMÃO S BITEi'KOURT

'(AI� tiAOAAO 'O,.jf 15Q?

O!POSITO O"'MI_"''''

---� -

1\ ' " nos \/4/)CJOS ;,
��,

�,...»� .

"a ,
�...._----------�" "-",4,

Cirurgião Dentista
Especialista em dentaduras ana;

tômicas. Horário: Das 8 às 12 bs

Atende com hora. marcada,

Avisa sua àist1.nta clientela que

mudou seu consllltório para a rua'

Felipe Schmldt. n. 39-A - Em

frente a Padaria Carioca.

ORA. EBE B. BARROS
CLtNICA DE CRIANÇAS

Conaultórto e a........a COnlUlCU

"A SOBERANA" I'RAÇ>\ lã DE NOVEI\1B8(, -:- �8QLIINA

In�A l<'ELIl'E SCHMIDT

FILIAL "A _AABERANA" DISTRITO DO I;!1iTl:]QTO - CANTO

Com grande facilidade de pagamento, vende-se lotes
a longo prazo sem juros, sitos á rua Lauro Linhares, pró­
ximo a Penitenciária. Podendo o comprador constnuír sua
casa, imediatamente.

Vendas: Edifício Montepio 3.0 andar - Sala 305.
Fone 2391.

Persianas
POSSUIMOS TÉCNICO ESPECIALlZA·-

DO EM (ONSÊRTO DE PERSIANAS
Casa Laudares, Ltda.

Rua Deodoro, 15 - teI. 3820

TOUROS HOLANDESES COM
"p E D I G R E 'EU - T R O C A - -S E'

, ou se vende. Otim�s Reprodutores. Tratar com
o senhor Antonio J.G. BOVER�, em Tijuqui­
nhas _. Municipio Biguaçú,

Irmandade do Senhor Jesus dos Passos
e Hospital de Caridade

Rua Jerônimo Coelho, 1 � 1.0 andar - salas 9 e 10 RECEBIMENTO DE ANUIDA'DES
"Edf. João Alfredo" - Telefone 3658

I___'---;.;;.;,;;;;;;;;;;;.;;;;.;;_;-;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;,
Previno aos Irmãos que do dia 7 :J., 31 do corrente mês e

Para ano estarei com o Irmão Tesoureiro na Secretaria desta

Irmandade e no dia 3 de abril na Sacristia da Catedral das

, Lavagem de roupas, na máquina e 110 tanque, 9 às 12 horas para o recebimento de anuidades.

Consistório, 7 de março de 1960.
,

José Tolentino de Souza - Secretário.

Vende*se uma propriedade com 2 casas

É MAIS ECONÓMICO Medindo 140 m. de frente por 600 de fundos, na Praia

LIMPA COM MAIS 'FACILIDADE de Fóra "Canasvieiras". Tratar com Joaquim Maria da

------�------------..-----------------I

",- 8ercWo Lu liSA a.'o_ , Secunda l I .....tetr.

lIu 15 l. 17 bor..

T'" - 1.14

MANTENHA-SE
BEM INFORMADO

Guarujá-Noíícias
DE SEGUNDA A SÁBADO

7,55 - A Vemag Informa

8,55 - Repórter Alfred

11,55 - Repórter Alfred
12,25 - A Vemag Informa

16,00 - A Vemag Informa

16,55 - Repórter Alfred

18,10 - Reesnha J-7

18,55 - A Vemag Informa

21,00 - Repórter Alfred
21,30 - A Vemag Informa

22,05 - Grande Informativo Antonio ôrazeres, instalado a rua

Guarujá José Jaques, 11 comunica a todos

_ Em 1420 kcls., e 5.975 kcls. que está apto a confecionar qUR_

"'O mundo em sua casa". c!J'OS de formatura em miniatura

t'iNSINOfIII"':
A VENDA NAS

BANCAS DE IORNAIS

E REVISTAS

OUAD'ROS

FLORlANOPOLI8

DRA. EVA B. SCH'WEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS -E CRIANCAS

Especialista em mo,léstias de anua e recto.'
_

Tratamento de hemorroidas, fistulal. etc.

CLruri'ia anaJ
CONSULTóRIO: - Rua CeI. Pedro -Demoro, 1553

Estreito

. DENTADURAS INFERIORES
MÉTODO PRóPRIO

_F I X A ç ã O G A R A N T I D A

DR. MOORRIS SCHWEIDSON
CIRURGIãO DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANÁ

RAIOS X - PONTES - PIVôS

TRATAMENTOS DE CANAL

HORÁRIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas

MORAS MARCADAS .; das 14 às 18 horas

RUA TRAJANO, 29 - 1.0 andar

xxx

RAUL PEREIRA CALDAS

ADVOGADO

"Questões Trabalhistas"
Escritório: Rua João Pinto n. 11 lObO

� eíerone n. 2.46'7 - Caixa Postal D. U

f:10R-ARIO: Das 15 às 17 horas.

xxx

ESCRITOrRIO DE ADVOCACIA E

. PROCURADORIA

Academia de Comercio de Santa
Catarina

CURSO DE ADMISSÃO
aos cursos Comercial Básico e Ginasial

MATRíCULA: Até o dia 30 de março, no horário das 17,00.
hs., às 21,00 hs., exceto aos sábados.

INíCIO DAS AULAS: dia 2 de abril, às 3,00 horas.

Assistência dos Advogados:
Dr. ANTONIO GRILLO Dr. EMANOEL CAMPOS

Dr. AUGUSTO WOLF Dr. MÁRCIO COLLAÇO

Lavagem e limpeza de louças e

apetrechos de cozinha,
E todos os demais mistéres domésticos,

prefira o

"Sabão de Jo i nvi l l e
"

pr 7' ,.!f!8 II sr C

EM PÓ
LAVA MELHOR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Na noite de 'hoje; será realizada a se gunda rodada do campeonato regional de futebol, com a efetuação do en contr1o entre Atlético e

Tamandaré, oportunidade em que ambas as equipes estarão estreando. Cotejo que poderá agradar pela movimentaç�o, devendo o

Iamandaré opôr séria resistência ao seu antagonista.
TÓPICOS DO' DIA

ciados do clube e torcedores, que grande celeiro de craques,
Bicicletas e muitos outros prê_ E, para os ciclistas da cidade, o

o trio do Departamellto de Fu- __ x X x __

mais tarde, em segunda convoca. mias serão ofertados ao smelhores nosso lembrete para que comecem
tebol, mercê do fecundo trabalho' No cotejo Icorintlans x Flumi_

cão, quando a mesma será leVada: clasífteados. Do interior do Es- a se preparar para a Seguncta pro,_
que vêm deserivolvendo, deem ao nense, travado domingo no paea_

a efeitó com qualquer número de tado, principalmente de Jolnvllle, va Ciclística Volta ao Morro, que
traimlidor um matertal humano, embú, o árbitr,,, Eunáplo de Quei,

associados presentes, para delíbe.,
I
Blumenau a Lages virão ciclistar, será' realizad� dia 26 de junho,

capaz de representar condigna. roz, foi apontado pelos corrntta.

�::�m
sobre a seguinte ordem do

j
a fim de

oPartiCi,PNareymEdRa :oeguRnda
I

eEm nOMssaREcayPilt!1.sl·TA :�n�e ave:::iÇ:� :�p�:u:e� ::1':: ;:s d:::::�co;Oi d:r:i�:O.oN:u:;::�
1 � _

mlação azurra. tunidade, o locutor da Rádio
Administração do reservado da

J Bandeirante, relatou para os ou.

ACESC no Campo da F.C.F. i Está marcado para o próximo amistoso interestadual que pro.,
-- x X x --, vtntes as' palavras do sr, M'en_

março de dia 3 de abril, a inauguração do méte apresentar grande sensação, Pr,�posit"aciamente, deixamos de dança Falcão, relacíonados com

! alambrado do estádio do clube para o publico. Os preços que i t t·
.

t
I

reg s rar o OPICO presen e, na es.
a atuação do juiz.

Luiz Osnildo Martinell!

)
da Baixada, para tant�, espera o serão cobrados serão os seguintes: perança de que alguem IliIais, pu_ "Eunápio não apitará mais jo.

Secretário Olimpico organ,izar um ,grande Cadeiras Cr$ 100,00 desse tec�l' considemçõe a respel. gos neste Rio _ São paulo",
. programa de comemorações, cons. Gerais 80,00 to. Contudo, nada surgiu, razão

(rUZel1rl0
I t��d; n{es;'o Vejam senhores, a que ponto che_

que o paula Ra_ e 1/2 geral " 50,00 . PO!9ue ,estamos em nosso Pôsto, gou, um mentor da Federação
•

'

mos será convidado !JR!'a j.�gal x x x f para naI'ral' o fato. 'O T'orn-elo I'nl'_ .

fI paUlista de Futebo. Bradar abel'.
dia 2 d� Abril. náquela cidade Vasto Verde e palmeiras, es- CIO de Futebol teve como vence_ ;tamente, em púbico, opinando

,I, industrial, tarlio preliando na tarc!� de. do_ dor o _AvaÍ. Que.. recebeu Q clube, Sôbl'e" a atuação de- um árbitrQ
deixar a' cidade. Convém aq,li I' x x x mingo próximo no estádio Kurt pela' façanha? Nada. D'e que va_ Mesmo qué "'fosse interpefado pala
registrar ,

que o contrato de Ivo Está marcado para às 16 ho. Hering, na última rodada do Tor leram os esforços de seus atlé-

i

\, Instantâneos da Cidade
'-=-I do jogador SI� clube, Todavia, ver.,

balmente o seu contrato está

terminado, tendo ambas as par'!;es

('1".• (';I.c'c. a um acardo, para. a con,

tinuaçã� do arqueiro, no team

fico vem de peonato de 59, bem como, as de_I nesta capital, constando que está
mais festividades que promoverão, sendo pretendido pelo Avai.

,

Ronaldo, está realmentei üÍte_

azurra.

acertar com a da

Tamandaré, a eretuaçgo de um

encontro entre suas equipes, para

na tarde do p"'óximo dJomingo,
como preliminar do. cotejo paulp.

ressado em' se transferir para o

futebol metropolitano, de onde

RONALDO VISADO PELO AV4I
Honaldo queO porrteíro se

Ramos x América, pelo certame consagrou em nosso futebol ama.

I'
saiu para jogar no interior, daí,

estadual. dor, atuando pelo postal Telegrá_ nascendo a posstbrlídade de se

POSTAL E TAMANDARÊ NA Nesta oportunidade bs posta, fico e que se encontrava atuando

I
concretizar a noticia que nos

PRELIMINAR listas receberão o troféu a que fi_ no futebol blumenauense, pela
I
Chegou ao conhecimento extraorí;

A dtrctorta do postal Telegrá_ zeram jús pela conquista do cam.1 ,e.quipe do Olímpico .encontra.se I
cínlmente,

�eIUD�a �roYa ciclistica volta ao morro
\

O DeJ)artamento Esportivo da portes promoveu a I prova "Volta nião púolica d; me,trópole, prova Clclística "Volta SlO Morro"

:: Rádio Guarujá, promoverá este ao M(nTo", que alcançou espeta ; Ke3te ano, o Departamento de I Grandes e oportunas medidas
TATU AINDA NÃO RENOVOU ano, a segunda pr.ova ciclística cular SlILLbSC, quer pelo número Esport,n da Guarujá tomará

oU-I
estão sendo tomadas pela direção

O veterano arqueiro Tat ú, que "Volta ao Morro". No ano pas., d� CC1,C,'!'{(,r tes ou quer aínda tras 'll'l'daL, visando o êxrto esportiva da Guarujá, no afãn de

está com seu contrato termtriado sado, aquele Departamento d,e Es_ pela r('perc;m�f.o causada na opí.,.' ainda m a' Y' da grande maratona que a competição ultrapasse a

Associacão dos Cronistas Esportivos I :::::::,,:'::n:�: :,"�:::': ::':u:E:::::ía:'::�:::::
de Santa Catarina

com o Figueirense, ainda não

renovou compromisso com o preto

e branco, constando

estivesse também

mesmo que

espetacular prova ciclística. res,mantido con.,

tacto com os diretores avatanos.

pela presente edital .e de ordem

do sr. presi�en te, ficam convoca.,

dos todos os associados desta en,

1960

LUIZ MARTINELLI

DIREÇÃO .I
NA

Em virtude de ter o colega tidade para se reunirem em As_

José Nazareno Coelho, entrado sembléia Geral Extraordinária, em

em perjodo de férias, vem de as- sua sede provisória, altos da Con.

sumir 'a direção do Departamento feltaria Chiquinho, no próximo

E&portivo Guarujá, o dia 18, às 20 horas.da Rádio

IVO asssinou contraio com o

e o Caxias

comparecendo número le.,;ol'nalista .e radialista, Luiz Os- Não

Florianópolis, '8 denildo Martinelli, a quem

jamos nesta op�rtunidade

dese, gal para o seu funcionamento em

QS VO_ primeira convocaçjo, na hora

tos d� completo êxito à fr,ente do acima determinada, ficam desde

horaDeprrrtnmento da PION,E'lRA, o já cJnvocados para meia

mais completo do Estaelo.

das

A equipe do Austria, voJt9.":, a já foi snndado, tendo

O notável zagueiro Ivo, uma

grandes f.iguras do escréte

campeão do

atlétas com uma
recebido dará combate a represen ação do

ditamos Que S� a
Torneio

tal atitude, os clubes e atlétas aconteceu o que se viu!

cotejo entre neio Carlos de paUla S�ára,situa_ com o Caxias já deu entrada na tas d� sábado, o
catarinense, está eII_l má

e Internacional,paisandú num x x x
A FAC que tudo .recebeu e nada demais, o sr. Eunápio, não aplt;ou

A equipe do Internacional de-
deu em troca deveria Iqstltuir um tão mal como dizem. pintaram o

verá ch�gar à capital na próxi_

F.C,F.Gão, isto porque assinou contra­

to c)m o Cruzeiro de pôrto Ale_

gre � com o Caxias de JolnviJIe.

Comentou a imprensa gaucha que Benilo. Batlislotli Um Dos Fortes Can­
didatos A ,Presidência do . Auslria

f!:'ira, rumando ama s�xta

guir dirétament�

Elogiável é o trabalho do De_ I tarinenses. Clubes do Rio, São

partamerito de Futebol do Aval I paulo, Pôrto Alegre, paraná e

Futebol Clube ,didglêlo por Os_ Miinas Gerais, estavam interessa,

valdo Meira, secundado por João dos na contratação de Né}inho,
Sebastião da Silva e Armi Faís. I Zilton, Galnéte, Ivo, BracilJ,ho,

ca. Nilo, Gal�go, Idésio, AlmerineL�.

Con�guiram renovar os con., Acontece, porém, que as tentatí ,

tratos de Vadíriho, Lélo, Itamar, vas dos clubes em conquístã.tos,
e Jaime, contrataram Haml!ton e fracassaram para nosso gaúdio,

esperam negociar Ronaldo. Aí es, para satisfação do próprio 'futebol

tá o �raba.Jh"" desempenhado p.e- .catarinense. F,elizmellte, tudo está

los desportistas que têm uma ím, bem. Todos os craques pertencem

portante tarefa à cumprir e em ao futebol barr1gà_verde, dando'

cujas mãos se encontra o rutu., consequentemente aos nossos clu,

bes a sua parcela, de contribuição

aparecendo como cartazes de suas

equipes. Exijam ·senhores díreto ,

res, ao máximo, se passivei, eploa

atestados Ib�ratól'ios, pois o que

nos interessa é que êl,es perma­

neçam no rutenot. catartnense
�

--xXx--

O Clube Atlético Guaraní, con ,

tando com, 15 anos de glórias, no

fu��bol catartnense,
.

disputará o

atual certame regional, com uma

equipe de "novos". Suas pos�i.

Iídades de chegar ao titulo sfiP

mínimas. Contra tudo, luta heroí ,

camente o Guaraní. Alí, os atlé­
tas jogam por amor à camiseta.

São profissionais por Lei, mas na

prática são legitimas amadores.

E'ntre estes elementos vamos des.

tacar os .avantes Lomeyel' e ViL
mar. Dois jovens, duas promessas

do nosso futebol. O tempo passa

e o Guarani, continua na

camtnhada, constttuíndocse

sua

no1'0 do clube. Acreditam os asso.

se-
l'ea,l_

'"r,eportagem, dev·eria calar_se, poiS
tas se nenhum prêmio receberam? roupa suja se laVa em casa. A·

tr.aféu ao campeão, pois pelo me_ "diabo" ma,is feio do que

para Brusqu,e
clube.,

na tarde d� dia seguinte,
ou ,então

mente é! O Cro�sta
, '

contemplar os caembú não pOde perder, princi_
medalha. Acre- palment·e para um clube carioca.

e categ,orla ante o entusiasmo de menta não sabemos se a ,Enti_
seu antagonleta,. Agora, outro dade Catarinense, irá se fazer

CAMPEONATO CATARINENSE vem sendo liderada por Walmor
compromisso lhe surge ii frente: presente nas provas remísticas que

DE VELA So�res enquanto que a classe de
A'MÉRICA. serão realizadas a 10 de abril,

O Campeonato Catarinense de "lightning", nas provas até ago_
O famoso clUbe de Jolnvl1le, em São paulo. Todavia, vale a

I vela, terá continuidade no pró- ra disputadas, vem send� lldera-

xlnio domingo, nas baias sul e da por José Marfim e Luiz Fa_

13 e 21 a 19. Noss.os parabens

ex-!
N�I�te, com a efetuação de mais

atléta pelo ,estupendo feltto ex- qu'atro provas, ocupando i pedo­

tensivos ao' seu clube o

FigUei_j
do da manhã e da tarde. A!té o

rense. momento a prova para "sharpie"

o Cruzeiro, ao saber da renova.

'onde
ção de cJntrato com o' Caxias,
ficou surprêso, p�is IvO, auterior_

mente havia firmado comprom's com g�ral satisfação a sua indi- paisandú,prestigiar o campeonato a n::rfo.

clube estrelado. f\ tn. rista de futebol de 1960, �,,:r.o cação para concorrer ao pleito de I' Carlos de paula Seára.

preMdente do Austria. x x X

'la com o

vés d:; diretJres o Cruz,eiro a :il·. vem fazendo. para conseguir !'c.::,

imprensa que de ma'\ei:� m!!.r a sua diret�ria, deverá �ermou fi

realizada dentro de brev� dias

uma rr:uniã.O, oportunidade I;'.n

que será eleita a nova di;etO:la

que regerá os destinos d� 'eluDe,
estando grand,emente cotado pa:'a

o alto Pôsto o jovem desportista

Benito BattistJllti, que inclusive

'.��fl 11: fi abrirá mão de seu CO_l_

!l�tG, constando mesmo qu� a

,1',,' e '::0 Rio Grande do Sul. "e_

',':�Jel1 carta do zagu'?ir.8 catal'i_

nense, solicitando que o clube

efeito áqueletornasse 0011sem

orato, pois não mais deseja\'a

No Torneio
Mesa

Brilhou
Tênis de

Figueirense
Aberlo de

nos, seria uma recordação para o

FCF tomasse E como Eunápio não o auxiliou,

ficariam satisfeitos.

Fica o registro!
--xXx--

--xXX--\

uma vez, a Federação

paulista de Remo, vem de

Ultra,passou o paula Ramos, derecçar convite à Federação A-
:nai� '-'m obstáculo, rumo ao ti_ qUática de Santa Catarina, no

taio. jogando n;:, terreno do ad_ sentido de se faz;er represe�a.r
v,ersá'l'io, o conjunto me,tropollta.., nas provas clássicas FtmdaçlfO da

no soube se impôr com sua classe Cidade de. São paulo. Até o mo'

vem disposto a c�nseguir uma vÍ- pena recordar que estlv,emos bem

quim

tória e consequentemente. dar ao próxitl)OS de conquistarmos o va-
rias, Osmar Nunes pires e Joa..

Caxias, seu co.irmão da Manches_ Iioso troféu, poiS torna.mo_nos
Bélo, são os lid,eres das

ter, a liderança do certame. O bLcampeões daquelas provas, per-
provas d. sharpLe, da segunda

Clube da Estrêla Solitária, pre_ dendo a oportunidade de trazer_llização do quarto 'Torneio Aber­

to d� Tênis d� M,esa, que contou
I
com 2, participação de iversos ra_

o

O ( N 'MARCILIO DIAS H-O FUGIU' quetistas de renome em Santa Ca-
.

, Asenhor Fausto Corrêa, atualmen_
, •

mente I'eSI'dindo em Curl't!ba, on. I, ta"ina, Florianópolis foi l'epr,e_ "1
'.

h t· d d; José TolentIno da SI va ' Marc!lio Dias avia se re Ira o o

de exerce à função de bancário
I
smtada por Valter Brito de AI.

Tlvemo� oportunidade de lêr campo, fugindo a derrota ou por

num d�s estabelecimentos de cré
I
buquerque, atléta do Figueirense, na página esp.�rtiva do brllhan. concordar com o sue aconteceu.

dl'tO do vizinho Estado, Fausto" que brilhou intensamente, ven- .

te diário "A GAZETA", da ca_ O cllube de Itajaí sómente re· de de Joinville vem de. abrir mão
velo até nossa metrópole, tratar cendo todas as provas que parti-

pital do Estado, um tópico em tirou_se do gramado, depois que de' sediar as disputas. portanto,
de assuntos particulares, devendo. clpou. Na 1. peleja triunfou so_

que se referia sôbre a partida o árbitrO JOãó de Souza, achou por em vista disso, a Fase. deverá in_
emorar-se por 25 dias. ÁI� faus_ bre Antõnio do Liga Operário

tumultuada rea,liz'ada em Hrus- bem suspender· a peleja, por faUa

to quo acompanha as transmissões por 2xO com sétes de 21 a 19 e
que entre paisandú local e Mar_ di, garantias para si e para os 11.

espol·tl·vas do Estado atrave's da
I
21 a 17· No 2.° cotejo abateu ti' t ' t d It' i'I cílio Dias. �9n es, mormen e, os e aJa, vendo consequentemente a Pisci_

Rádio Guar·ujá e do Jornal O ES-, Helmuth também do Liga Operá-
que ,embora derrotados, vinham na da Escola de Aprendizes de Rui T: Lobo, cronista: �.specia_

TADO, estando a par de todo�s os \ ria pelas contag.ens de '22 ,a 20 e Dizia a nota que a· equipe der-
sendo c�nstantemente incitados a M 'h

'

'd I lizado em esportes aqu;fticos
movimentos. apresentamos os 21 a 23 e 21 a 15, No duelo fL rotada (o Marcílio Dias) havia

luta corporal, pelos torcedores aq:�I::I�:::na::::r
e pa co para

exercendo s�as atividades nest�
votos d,e feliz estada entre no's.

f nal, eI:}fI'entou o tenista Lino do 'I SP retirado do gramado antes do
Guaruja', viuI brusquenses, chegando ao cúmulo A Federaçã,� Aquáti\ca de San_ Fôlha e na Rád10

Oonvém salientar que Fausto V,ga Operál'ia, derr-oltando-o por término da partida, Submeteu-se de agredirem o zagueiro (.'llberto. ta Catarina vem de ser convida_ defluir, anteontem, sua data na_

Corrêa, ch�gou a ser c�nsiderado I v x O com setes de 21 a 18
,
21 a I que assim procedendo o C. N.

Vimos o quadro do C. N. Mar_ da p�la Federação paulista de talcia.

pela crítica Ilhôa, como ,o árbitro .

cílio Dias l'eirar-se de campo. Remo, para' se fazer representaI' O distinto confrade, qu,e, ini_

número \Im de nossos gramados, I Érico Entre o Avaí e Figu,eirense Mas depois de devidamente auto_ nas provas clássicas, Fundação
tendo abandonad,� a carreira em rizado pelo árbitro da partida, da Cidade de S. Paulo, a se ""e,a_O zagueiro médio, E'rico Ha a.s em vista de estnct.�s. Regres_

vlaras. revelado no campeonato sando à capital, E'rico foi son-
não vendo nisso nen'hum motivo lizarem no dia 10 de abril,

de amadores em 1958, acaba de dado por diretores do Avai e

regressar de Curitiba ,onde fôra Figueirense que desejavam sa..

tratar de assuntos particulares. bel' das possib!l1dades do atl�ta
Afirmou E'rico que recebeu dL fl4nar contrato. Avai e Figuei_

rense, embOl'a se m�strem inte­

I:essados pelo jovem player,
acharam elevadas as StlaS pre.

divisão,

JOINVILLE ABRIU MÁO

O Campeonato Catarinense

Na cidade de Joinv!lle, tive_

dicar, provav.elmente, o Hoeaiuva,
para organizador dos j ógos. de_

FAUSTO CORRÊA, NA

CAPITAL

mos sexta.feira e sábado, a rea_

Encontra-se nesta capital

Natação qu� sería realizada
piscina do Tênis Clube Bõa Vls_

ta, provavelmente. deverá ser rea_

lizado nesta capital, pois a cida_

que vinh,a brilhando, definitiva.

mente.

LÉLO

citaçã·o.
do dia 10 do corrente mês.

para c�ntinuar exposto a ira de

alguns ,toreedores que desejavamMESMO NO'
I seu

FICARÁ

AVAl

o

agredir aos jogadores, onde o

presidente, segundo o árbitro da

pO!"fia,,- teve papel saliente na .Cdu,.Conforme Já noticiamos,
cor:trato do a,rqueiro LéU�,

convites de desportistasversos
In. 1

I

com

parana·enses, seus conhecidos,
para treinar em equipes do Es­
tado vizinho.' Todavia, rejeItou.

o Avaí, está 1Jel'minado, apesar

vínculode Bxistir oficialmente tenSões.

cisa se precaver e contar com sua mos para Santa Catarina um "tro.
I

torcida, com a t::>rcido, g,eral dos féu de alta significância. Em 59;
de

deSportistas flor�a;nópolit!!nos, no não nos fizemos presentes por
na

RUI 1. LOBO

imposições da própria Federação,Incentivo de uma jornada dificil

que poderá ser o ponto de part,ida
para a nova fase'de ouro do pa�-

I

la Ramos Esporte Clube.

paulista. Agora, talv,ez, possamos

voltou. entrar n� páreo, pela

conquista de tão valioso troféu,
de reperCUSSão nadonal.

INTERINO

--xXx--

Todos desejavam os craques ca_

ciou bem cedo suas atividades no

COHFfCCIOIIA·st OUAlOUfl1l1PO
Df CHm

Rui: Ir.ndsc, rolenilno, n,· II

vez, de testemunhar o quanto é

considerado em os hossos meos

sociais e esportivos.

Ao Rui, embora com atraso,

�JS nossas felicitações, oom voo

tos de ininterruptas prosperilda_
des.

jornalismo ilhéu, tendo sildo um

dns grandes batalhadores da fun.

da�li'o da Associação dos Cronis_
tas esportivos de Santa Catarina
e que, jamais deixou de pertenceI

às diretorias da mesma, foi muito
cumprimenta.do por seu vasto cír.

culo Ide colegas e admiradores, o_

portunida� que teve, mais uma

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



��era�ão A � a s t e c i lU eDto MUDici�al
,Mercado Consumidor não sofrerá mai$ o Agravamento dos Preços Allistas

que vinham ocorrendo
A' prefeitura Municipal de

Florianópolis, após atendímenta

sentlelo com a ,A.C.A.R.E.S.C.,
vai Iniciar, em caráter expert,
mental, a operação � abastecí.,

mento, com a vinda para o Mel'
cado Público de produtos an,

mentjclns do Grup,o Organiza_
ele homens de perdidas e Alto
Patdldas - munícípío de São
José.

,A, medida administrativa do

prefeito Osvaldo Machado visa

coibir lucris altos que vinham

obtendo os intermediários na

revenda elos generos alimentí_

cios, com sérió prejuízo à eco­

nomia popular.
Assim é que, sintonizando- as

aspirações elo' povo, vivendo
com êle o dificil transe da ar;

ta do custo de vida, o sr, Os-

PROC'ISSÃO DE NOSSO' SENHÓR JESUS
'DOS PASSOS

A dois de abril vindouro, às
20 horas, reallzar_se.-á, como nos

anos anteriores" a trastadaçg o
;

ela Veneranda jmagom cL3 Se­
nhor Jesus dos passos da sua

Capela no Menino Deus para" a
Catedral Metropolitana dlesta

16,30 horas, a procissão solene

da Mesma Imagem, qa Catedral

para a referida capela. Em nos;

sas próximas ecjições daremos

amplos detalhes destas�procisões.
as maiores do Estado, verdadeiro

espetáculo de fé do povo flo_

cidade ,e no dia seguinte, às. rtanopoütano ,

�"'��'I§��

FLORIANÓPOLIS, Quinta Feira, 17 de Março de 1960

valdo Machado determinou, a " de colono " R5,00
" 80,00título de experiência que o

nosso Mercado Público seja dL

retamerrte abastecido de merca­

dorias de imediata tlecessidade

coletiva, no próximo dia 18 -

sexta feira.

Com tal providência, o nosso

mercado consumidor será ravo ,

recido, pois fião f\ofr,erá mais o

agravamento dos prêços altistas

que vinham ocorrendo, por fôr_
ça da .ação dos tntermedtgríos

Damos, abaixo, uma relação
dos gêneros que o Grupo Orga_
nizado de Perdidas e Alto p,er_
didas tem para trazer a Floria
nópolis, no g.ia 17 do corrente,

para venderem no dia 18 com

a 'colaboração da pr,efeitur� MJI­

nícípal de Florianópolis e A.C.
A. R. E. S. C.:

Aipim Cr$ 5,00
Batata aipo " 5,00
Alho " 70,00
Banha " 110,00
Ovos " 80.00

Manteiga " 95,00

Farinha " 7,00
Batata doce " 5,00
Feijfuo " 40,00
Batatinha " 17,00
Abobora " 6,00

pepino " 3,00
Queijo .cnemiaj " ,20,00

Galinha viva

'Clube Social Pai­
neiras" (A n I i g o
TUR,KEY'S (LUB)

Foi fundado recentemente em

nossa Capital, o Clube
.

SOCial

Painelras, integrado por desta;

cados jovens de nossa socíeda,

de.
prometem os seus dirigentes,

boas programações para o cor ,

rerrte ano, iniciando já no dia

26, onde realizarão uma i1esta

,

nos salões do "Querênc1a pala..
ce :ijlotel".
A nova diretoria 'do

Social Palneiras, ficou

cinstituida:

presidente: Arthur P.ereira

Oliveira Filho
Diretor Social: André Rad_

rnaj-er

Secr.etário: Aloísio plazza

1.0 Tesoureiro: Arthur Killian
2.0 Tesoureiro: Mauro Cape.-

la

A séde do Clube está localí.,

zada à Avenida Trompowsky,
N.o 7

Rebocador "Tritão" para socorrer

o pesqueiro "Tokai Maru 33"
O Rebocador Tritão foi

designado, como navlo de
socorro do 5° Distrito Na­
val,' para socorrer o pes­
queiro Tokay -Maru 33 en­

calhado quinze milhas ao

norte da barra do Rio
Grande.
Já passado) no dia 11 do

corrente, o cabo de rebo-

Duas Embarcacões
t /

Em Apuros
ENCALHE DO N/M AVAHY
Hoje pela manhã enca­

lhou nos arrecifes da Ilha
dos Lobos em frente a Tôr­
res, com agua aberta.
Foi determinada a ida do

Rebocador Triunfo para o

local sendo solicitada a

cooperação do Serviço de
Buscas e Salvamento da
FAB.
AVARIA COM O CUTER
Arribou hoje à Ilha do

Bom Afrigo, o Cuter Mo­
tor Itú, com hélice partida.
A Firma proprietária fi­

cou de providenciar o re­

boque.

que para ter inicio a puxa­
da, face as condicões des­
favoraveis do tempo, teve
o cabo de reboque enrasca­
do em seu hélice, ficando
imobilizado e sendo obri­
gado a fundear. Devido aos
fortes trancas partiu-se a
amarra e o navio foi joga­
do contra a coroa de ban­
cos ali existentes, adernan­
do e alagando perigosa­
mente foi tentado o aban­
dono do navio.
O estado do mar não o

permitiu a princípio, o que
foi conseguido 48 horas
após a ocorrência.
No momento a Marinha

Brasileira envída todos os

esforços par atentar o sal­
vamento do Rebocador Tri­
tão.
Noticias recebidas via

rádio dírétas do local do
encalhe informam:
a) Toda a guarnição es­

tá, desembarcada 'e per­
manece na praia auxilian­
do o salvamento do. navio.
b) Estudos de caráter

técnico feitos por Oficiais
engenheiros especializados
dão esperança de salva­
mento do navio caso sejam

Mensagem de Plinio Salgado aos

Integralistas Calarinenses
AOS CONVENCIONAIS DO PRP DE SANTA CATARINA

POR CRISTO E PELA NAÇÃO
Neste momenuto gravíssimo da vida brasileira, quan­

do precisamos o nosso Partjdo absolutamente coêso e

firme para uma tomada de posição em benefício da Pá­

tria, - envio minhas congratulações pelo alto espírito de

disciplina e de sentimento nacional dos companheiros ca­

tarínenses e conclamo
'

a todos a cerrarem fileiras, pres­
tigiando a hierarquia que é a base fundamental do ínte­

gralismo.
Auguro fe1iz êxito a nossa Convenção e envio a to­

dos os convencionais os meus cumprimentos afetuoso e a

confiança e a esperança que em todos .deposíto.
Pelo Bem do Brasil

PLíNIO SALGADO

Rio, 12-3-60

.DE. REPORTAGEMFURO

Ontem, -das 17 às 19 horas, na meia dúzia
de inteFrupções de -energia elétrica, o nosso

fotógrafo conseguiu êste sugestivo 'flagrante
de nossa cidade.

favoráveis às condições de
tempo.
c) Continúa a remessa

para o local de encalhe de
equipamento. e pessoal es-

pecializado.
d) Serão empregados na

faina quatro navios além
das equipes que permane­
cerão auxiliando em terra.

A MARINHA DE GUERRA EM
FLORIA'NOPOLlS

Está sendo esperada nes­

ta Capital, no próximo dia
19, sábado, uma Força Ta­

refa, da nossa Marinha de
Guerra que se encontra em

exercícíos pela costa sul do
Pais, sob o Comando do
Contra-Almirante Zil­
mar Campos Araripe, em­

barcado a bordo do Cruza­
dor "BARROSO" e o 2° Es­
quadrão de CTes. composto
de cinco CTes: Bracuí, Bau­
ru, Bocaina, Baependi e

Beberibe. O Cruzador "BAR
ROSO" ficará fundeado
próximo a ilha de Anhato­
mirim e os cincos CTtes.
atracarão no porto de Flo­

rianópolis.

Estão sendo programadas
as recepções,. visitações
públicas nos navios como

também a vísítacão ofi­
cial, organizada 'pelo Co­
mandante do 50 Distrito
Naval.
Relação dos Comandan-

tes da Rôrca Tarefa que
nos visitará:' �

Comandante do 2° Es­

quadrão de CTes. Capitão
de Mar e Guerra - Gastão
Brasil Carmo Junior.
Comandante do Cruza­

dor "Barroso" - Capitão
de Mar e Guerra - Ar­
mando Zenha de Figueire­
do - Comandante do CTe
Bracui - Capitão de Cor­
veta - Paulo de Bonoso
Duarte Pinto.
Comandante do CTe

"BA'URU" Capitão-de-
Corveta - Paulo

. Maurí­
cio Douat
Comandante do CTe

"BOCAINA" - Capitão-de­
Corveta - Darly Corrêa
Comandante do CTe

"BAEPENDI" - Capitão­
de-Corveta - Dylo Modes­
to de Almeida
Comandante'do CTe "BE­

BERIBE" Capitão-de­
Corveta - José Calvente
de Aranda

,

AE'RONAUTAS PREPA'RAM GR'EVf
GERAL

Os dirigentes do Sindica­
to Nacional dos Aeronau­
tas decidiram mobilizar
todos os membros dos gru­

pos de vôo sediados no in­

terior para deliberar sôbre
a adoção das medidas que
deverão ser adotadas com

o objetivo de fazer com

que as emprêsas cumpram
portaria, interministerial
que regulamenta o exercí­
cio da profissão.
Essa decisão foi tomada

logo após a mesa-redonda
realizada na Diretoria de
Aeronáutica. Civil, em vir­

tude dos diretores da Cru­

zeiro do Sul reafirmarem

que não cumprirão a por­
taria interministerial e o

diretor da DAC haver acon­
selhado aos grevistas a

voltarem ao trabalho sem

o cumprimento da portaria,
"pois nem mesmo . a DAC

Torneio Rio S. Paulo
VASCO 2 X SÃO PAULO 1

Dando proseguimen to ao Tal'

neto Ri,o-São paUlo defrontaram_

se na noite de ontem as equipes
do Vasco da Gama e do São Pau_

lO, tendo vencido os crusmaltinos

pel,Q escore de dois :1 um' com

tentos de pinga e. Sabará esté ele

penalti! para os vencedores. Ro­

berto marcou o único tento dos

vencidos, também de penaltI.
FLAMENGO 3 X

CORINTIANS 1

Ainda pelo Roberto Gomes p,e_

drosa mediram fôrças as repre_

sentações da Gavea e do parque

Antartica, tendo vencido os ru_

bro_negro, pelo placard de 3 a 1.

com goals de Luiz Carlos dois

e Babá. para o C.ol'lntlns mar_

CDU Rafa,el.

cumpre as leis".
Tendo os dirigentes do

Sindicato Nacional dos Ae­
ronáutas lhes informado
sôbre o conselho dado pelo
diretor da DAC, os mem­
bros do grupo de vôo da
Cruzeiro do Sul, em reu­

nião' logo. após realizada,
decidiram fazer uma con­

centracão em frente ao Pa­
lácio do Catete, em data
que será posteriormente
marcada.

Para mobilizar a opinião
públíca em favor de suas

'reivindicações, os grevistas
da Cruzeiro do Sul forma­
rão comissões para visitar
as autoridades competen­
tes.
Segundos os grevistas fo­

ram informados, vários
deputados se pronunciarão.
hoje, na Câmara Federal
contra a atitude da Cru­
zeiro' do' Sul e demais em­

prêsas que se recusam a

cumprir a portaria inter­
ministerial.

o Ensino Com Opiniões Destacadas
(De Silveira Lenzi)

IV I Professor João David Ferreira Lima

"Temos aqui um bom
ambiente Universitário"·

Prosseguindo a serze de pronunciamentos que estamos, tomando sõbre o

importante problema educacional, ouvimos hoje a pm.lavra abalisaâa do Professor

João David Ferreira Lima, ilustre Diretor da Faculdade de Direito de Sta. Cata­

rina, um dos maiores propugnadores da criação da Universidade Federal de Sta ..

Catarina e o homem a quem deve a citada Faculdade a sua [eâeralização, ocor-

rida em 1956. ,

Fomos encontrá-lo em seu gabinete de traoalno e gentilmente, nos aten­

teu, respondendo às perguntas que lhe formulamos na ordem seguinte:

importância e repercussão
internacional.
Com respeito a maugu­

ração da nova capital bra­
sileira, o Papa João XXIII
já tomou duas outras mar­

cantes decisões: criou a

arquidiocese de Brasília,
nomeando para dirigí-Ia
Dr. José Newton Ribeiro de

Almeida, até então Bispo,
de Diamantina, e designou
legado papal às cerimônias
de inauguração o Cardeal
Cerejeira, arcebispo de Lis­
boa.

o Professor Ferreira Lima ao repórter: "A sua pergunta

[orça-me a um relato mais longo, a respeito de como sur­

giu a idéia da criação da Universidade Federal de Santa

Catarina"

do assunto houve entendi­
mentos com o Govêrno Es­
uma comissão. Naquela
reunião expuz, oralmente a
minha opinião e as razões
que a ditavam, a favor da
Universidade Federal e ali
relatei o que me aconselhá­
ra o Professor Jurandyr
Lodi. Alí começou a tomar
corpo a Ideia da ériacão da
Universidade Federar Pos­
teríormente, a Congrega­
çao de Faculdade de Direi­
to, sem a minha presenca
decidiu, unanimamente'
eonceeer-me poderes a�­
pIos para dar os passos ne­
cessários no sentido de con­

seguirmos a criacão da
Universidade Feder-aI. Devo
esclarecer que na nossa
Faculdade nunca houve a
menor díscrepãncía sôbre o
assunto: todos os profes- ,

sares são pela Universida­
de Federal.

Com a responsabilidade
de um mandato tão honro­
so, mas tão pesado,' seme­
lhante aquêle outro que me
haviam dado os meus co­

legas para a federalizacão
da nossa Faculdade de Di­
reito, pensei que não de­
veria dar qualquer passo,
sem antes me avistar com
o Governador de Sta. Ca­
tarina. que por certo, co­
mo todos nós, estaria alta­
mente interessado em em­

preendimento que, sob cer-
.

�os aspectos, julgo o mais
Importantes de quantos
possam interessar à gente
barriga-verde.
Em companhia do pro­

fessor Bayer Filho estive
com o Exmo. Sr. Heriberto
Hülse a quem expuz o

mandato que recebera e
disse-lhe que me esforcaria
para cumprir e, as razões
que nos levavam a defen­
der a tése da Universidade
Federal, ao invez de esta­
dual.
O Governador, demons­

trando um alto espírito pú­
blico e perfeita compreen­
são do problema, concor­

dou, plenamente, conosco.

Disse-lhe então, que pre­
tendia, no .Rio, conclamar
todos os catarínenses ilus­
tres e de projeção a irmos
incorporados ao Presidente
da República, com o Go­
vernador à frente. pedir­
mos aquilo a que nós julga­
mos com direito ou seja a
Universidade Federal de
Sta. Catarina. Resolveu en­

tão o Governador designar
o Professor João Baver Fi­
lho, da Faculdade 'de Di­
reito, .para por parte' do
Oovêrno, tratar comigo,
que estou credenciado pela
quase totalidade das Facul­
dades catarinenses, a tra­
tar do magno problema na

capital da RepúbÍica. Segui
dia 16 de fevereiro para o

Rio, onde permaneci até o

dia 24. O professor João
Bayer Filho, seguiu alguns
dias mais tarde, devido a

ter de aqui solucionar as­

suntos importantes relacio­
nados com a questão. Jun­
tos fizemos os primeiros
contatos. Por intermédio
do Dr. Pedro Gallotti con­

segui audiência com sua

Eminência o Cardeal D.
Jaime de Barros Câmara,
e, no Palácio D. Joaquim
na companhia do referido
catarinense e do Deputado
Antf}�lo Carlos Konder

Clube
assim

- Hã, realmente, um
clima para a Universidade
de Sta. Catarina?
Respondo sem receio de

errar, que não só há um
clima para a Universida­
de, como também que o
momento é o mais oportu­
no para pleitearmos e con­
seguirmos a Universidade
Federal.
Temos aqui um bom am­

biente univ.ersitário· o re­
duzido numero daquêles
que defendiam a tése da
universidade livre ou esta­
dual já parece convencido

d.a �mpossibilidade e impe-'
ríosídade dela e no Rio
também, junto aos poderes
competentes, temos am­
biente que nos encoraja a
lutar pelo nosso ideal.
cumpre ressaltar aqui

que o ilustre Diretor do
Ensino Superior do Minis­
tério da Educacão e Saúde
Professor Jurandyr Lodi �
quem estão afetos os aItos
'problemas universitários
brasileiros e que nos hon­

ra, com a sua amizade, tem
demonstrado um desvane­
cedor interesse pelo 'ensino
superior em Sta. Catarina.
Foi êle mesmo quem pri­
meiro nos interpelou por­
que não lutavamos pela
criação da nossa Universi­
dade Federal e ainda, re-

1 centements, em carta, 'nos
incentivava a' pleitear a
sua criação. Com tal in­
centivo e apoio tão alto
nos parece certo que me­

lhor clima não poderia ha­
ver no plano federal.
- Como um dos idealiza­

dores da futura Universi­
dade de Santa Catarina, o

que nos pode declarar sô­
bre a, sua fundacão?
A sua perguntá força-me

a um relato mais longo, a

respeito de como surgiu a

ideia da criação da Uni­
versidade Federal de Sta.
Catarina.
Em meados de 1959, rea­

lizou-se, no Salão Nobre da
Faculdade de Direito, ala
Reunião dos Professores do
Nível Superior do Estado,
convocada para tratar de
assuntos atinentes' ao en­

sino superior. Como é na­

tural, naquêle conclave, em
que houve relatores e de­
bates acalorados, um dos
assuntos posto em pauta
foi o da Universidade. Com­
pareceu à reunião, a quasi
totalidade dos professores
dos nossos estabelecimen­
tos de' ensino superior. As
conclusões a que chegou a

reunião. com respeito ao

tema Universidade foi de
que deveriamos nos bater
pela criação da Universida­
de Federal. Aliás, as con­

clusões daquêle conclave
foram publicadas em for­
ma de decálago. A respeito

PAPA ABENCOARAr BRASILlA
,

.
.

CIDADE DO VATICANO,
16 (U. P.) - Brasília, se­

rá abençoada pelo Papa
João XXIII, {!ue divulgará
pessoalmente sua bênção
por todo o mundo, através
da Rádio do Vaticano.

Embora nãó se tenha da­
do a conhecer nenhum co­

municado oficial a respei­
to, tem-se ,como certo, nos

circulos bem informados,'
que o Santo Padre dê uma

bênção apostólica num
-

acontecimento de tamanha'

Reis, expÚz ao cardeal o

problema e convidei-o a ser

o nosso interprete na au­

diência, que iria ser solici­
tada ao Presidente' da Re­

.

pública. Aquêle ilustre ca-

tarinense aceitou desvarie­
cido a incumbência.
Comparecerão a audiên­

cia no Catete, além do Car­
deal Câmara que falará em

nome de Stá. Catarina o

Ministro da Educacâo
"

e

Cultura, o Governador do
Estado, o Professor Juran­
dyr Lodi, Diretor do Ensino
Superior, os deputados e

senadores catarinenses, os

diretores da-s nossas Fa­
culdades e todos os catarí­
nenses ilustres residentes
no Rio, já por nós convida­
dos. Dentro de dois ou três
dias seguiremos para a Ca­
pital da República, eu e o

professor Bayer Filho, afim
de fazermos os últimos con­
tatos e pedirmos a au­
diência ao Exmo. Sr. Pre­
sidente da República para
o dia 22 ou 23 do corrente
si possível.

'

- Por que federal e não
estadual, e como se coloca­
ria, o Projeto da "Cidade
Universitária", já em ini­
cio de construcão na Trin-
dade?

>

Poderíamos alinhar va­
rias argumentos em prol da
solução federal para a Uni­
versidade, mas. para não
alongarmos em demasia
esta entrevista já longa,
apontamos um que é deci­
sivo. Referimo-nos ao fi­
nanceiro. Poderíamos pu­
blicar aqui o quadro das
verbas das universidades
federais existentes no Bra­
sil, em 1959 e 1960, que
apresentamos ao Exmo. Sr.
Governador, e êle mais do'
que os nossos argumentos
falaria alto em favor da.
Universidade Federal. Bas�
tà dizer que as verbas to­
tais vão de 1 bilhão e 388
milhões de cruzeiros que é
o montante, 'das verbas da­
das em 1960 á Universida­
des do Brasil, até 387 mi­
lhões quanto somam as

dotações consignadas, no
mesmo ano, a Universida­
de do Ceará. É Preciso fri­
sar que esta é a que tem
menor orçamento e tem
perto de' 400 milhões de
cruzeiros por ano, só para
o ensino superior no Cea­
rá. A dO Paraná tem perto
de 500 milhões. de cruzei­
ros por ano e as outras, vão
de 600 a 900 milhões de
cruzeiros por ano. Pergun­
to, .em sã consciência. po­
dera algum governante ca­

tarínensa.: mesmo com a
maior bôa vontade des­
viar tais verbas par� o en­
sino superior? Não tenho
receio de afirmar, que si
não tivermos, dentro em

breve, a Universidade Fe­
deral, a nossa Faculdade
de Medicina, iniciada tão
bem e tão explendidamente
aparelhada, um esforço
honesto tão bem compreen­
dido e apoiado pelo' Govêr­
no do Estado, dentro de
alguns anos estará sofren­
do dos mesmos problemas
financeiros e,' provavel­
mente muito mais sérios,
do que aquêles que martiri­
zam alguns estabelecimen­
tos de ensino superior da
nossa terra. Poderiamos di­
zer muito mais sôbre a per­
gunta formulada, mas o

que dissemos já nos parece
suficiente. - Sôbre a par­
te da interrogação que diz
respeito à "Cidade Univer­
sitária", a minha opinião
pessoal, já é conhecida,
pois, já a expuz de público,
mais de uma vez, mas o

assunto não compete a

mim e mesmo penso só,
oportunamente, deverá ser

tratado.
- Também desejavamos

saber a sua opinião sôbre o

atual Projeto de Diretri­
zes e Bases para a Educa­
cão Nacional.
-

O assunto é tal magnitu­
de e importância que não
julgo oportuna a minha

manifestação sôbre êle nU­
ma entrevista como esta.
Peço venia assim para ape­
nas dizer que subscreveria
as ligeiras ponderações fei­
tas a respeito do assunto
pelo professor Henrique'
Stodieck na sua entrevista.
tadual,

.

por intermedio de
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